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t O M P E T E N T E TALÃO 
TAMPEM OS V A L E S R O B 
CLUIR O H O M E O O 
DOR DA ROLHA . 

D E V E N D O 
J T A E S I N -

A D M I N I S T R A -

DR . F .NASCIMENTO PEREIRA—Cl in i-
ca í nd i o « , com especialidade : febres e 
tuberculose. Keiidencio, alameda doa Bam-
M a , 11. Conaultorlo, rua de 6 . Bento, 
45. Consultai : do 1 i a 8 horaa. 

C O B R A D O R - U m com muita pratica 
•e offerece para qualquer cobrança na 
capi ta l ; acceita procuraçlo para admi-
»Istraçio de predioa e cobrar oa alugueis, 
lnoumue-se| também dê compra e vendas 
de terreno« e predioa. Dâo-ae todas as ga-
rantias aos pretendentes —Cartas s V . 
T. 8. B.—Sua ilonsenhor Andrade, 
*. 76 (Brae). 

8 . C A R L O S DO PINHAL—ADVOOADO 
•«-Dr. Manoel Joaquim da Si lva Fi lho— 
Acceita também causas naa comarcas ri-
»Iniiqs servidas por estrada de (erro. 

DR . ADR IANO DE BARROS , CLINICA 
MEDICA—Consultório: rua do Coiumercio, 
6, da 1 ás 3 . Residência : rua Yplranga, 

»2 . Telephonc, 922. 

A D V O G A D O S - D r s . José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bo l h a r . Escrlptorio: roa de 8 . 
Beüto, n . 47. ~ 

DR . N ICOLAU DE M O R A E S BARROS 
—Portos, moléstias de senhor» o cirur-
gia geral. Com longa pratica naa princi-
paes clinicas de Tienna e Paris . Condai-
l a s : rua de S . Bento, 46, das 2 i s 4. 
Residência: rua Soto de Abri l , 45. Tele-
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello fax qualquer trabalho dos maia 
aperleiçftados e m&dernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razíeveis. 
Acceita pagãmente rm prestações, pre-
tiamente con/ractadas.—Gabinete e re-
tidenela, rua Direita, n . SO B . 

DR . GAMA CERQUEIRA—VÉDICO— 
Clinica medica em-fsrral e especialidade 
de criança*. Eesideiicla, rua General Oso-
rio, 123. Telephone n . 904. Consultorlo, 
rua Direita, 1C, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

DR . ERASMO D O AMARAL*-Da Fa-
cnldade de Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Sgpliilis e 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua de 
E . Bento, 45, de 1 ás 8 horas. Resi-
dência: rua D . Veridiana, 57. Telepho-
»« , 260. 

' DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Cor.jiiltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 
cia, ma da Liberdade. 67. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Aereitn causas em 1* e 2* I n s t a n d » 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bonto. 12, sobrado. Residcncia. rua 
Galvgo Bueno.33. 

DR . MATHIAS VALLAÖAO—Cl in i ca 
niedic», com espeeialidade—molcstlas ner-
vosa'!, syphilitica«, do cora;fto e pnlniäo. 
ReBi^encla, rua da ConsolagSo. n. 2, te-
lephon», 662. Consultas, rua da Qultanda 
1, da 1 hora 6s 8. 

DR. V1RIAT0 B R A N D A O . — Clinica me-
dico-cirurgica e rspecialmente raolestias 
des crgams genitn nrinarios, pelle e sg-
philit. Consoltas da 1 lis 8, rua Qu inz ! 
de Novcmbro, 34. Residencla, largo da 
Liberdade, 56 Telephone n. 10Q. 

D R . JOSE ' T 0 R R E 8 DE O L I V E I R A — 
ASVOOAC« — Incumbe-se de serviço» na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda Instância Escrtp.—rua de S . Ben-
To, n. 12. Resid.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

DR. X 
ledlca (u 
eito, 87. relto 

m a S. 

A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica 
ons.: rua Di-
Residencia : 

medica (moléstias interna^H-Cons.: rua Di-
li telephone, u. 
J o i o , n . 69. 

J . BITTENCOURT—DENTISTA — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te á sua proflasüo. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 26, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
ta Theresa, n . 20-C. 

M O R E I R A CAMPOS — Rna Marecha 
Deodoro, n . 8-A. 

QU IR INO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Therein. 6-A. 

1 Tília í Patria 
Depois de annos de ausência, durante 

os qiiaes conquistou para o Brasil terri-

tórios cuja superficie é superior 4 da 

Franga, e, mais do que esse lucro mate 

r ia l , nos assegurou a paz pelos dous la-

dos oudo ella parecia perigar, no Amapá 

e nas Missões, regressa á pátr ia , glorioso 

e glorificado, o barão do Rio Branco. 

A data do seu regresso é altamente 

memorável para a povo que fala a l in. 

t p a portuguesa. Foi a 1." de dezembro 

de 1640 que Portugal, depois de 60 an 

noa de jugo hespanh»:, despertou da ato 

Bia e collocou r.o throno a dynastia na 

cional do Bragança. As conseqnencias 

desse grande movimento restaurador fo-

ram consideráveis para o Brasil, n9o sen 

do a tile extranha a primeira e mais pu 

jante affirmar.âo de vida na nascente ua-

cionalidadc brasileira—a insurreição per 

nambucana contra o domínio liollandez 

no Brasil. 

O nome de Rio Branco não está ligado 

aumente á historia e aos destinos do 

Bra t j i : representa a t rad lç ío mais brí 

lhanle da d ip lomada sul-americana, t 

nesta, a Victoria do Brasi l ; representa, 

além disso, o remate da obra do Império 

em erear duas novas nações americanas, 

mantcndo-lheo, por meio de lactas terrí-

veis, a Independência—o Urnguay e o 

Paraguay 

Quem folhear oa documentos reunidos 

ua Hiitão Especial, do visconde de 

Abrantes, referente ao biennio de 1844 a 

184«; qnen ler com at tecoio a historia 

l a mlsalo Paraná, de que fe i parto, 

i o » o secretario, o visconde do Rio 

Brane«; quem acompanhar, dopo» , esto 

grande estadista nas doas veaea em que 

represento« • Brasil no Prata—«neon-

t r a r i no filho do libertador de 1871 a 

enpvla d* e l i f ido , erg*ido lentamente 

peta paetetMÜ«, o carinho, o patriotismo, 

" b o m - « » « « a í 

W m n tepcrlo.A 

• " » Wo B r t t e s p»e « B o 

Dio aémente pela ordem do sncceasio do 

.sangue, como pela Continuidade da mesma 

obra nacional do defesa da patr ia no 

exterior. 

Os terviçoa do primeiro Rio Brane > 

ao Prata < no Paraguay valeram utn 

estreito o completaram os resultados das 

campanhas. O ultimo commandante das 

forças cm operações no Paraguay, o ma-

rechal de exercito Conde d'Eu, reconhe-

ceu, cm honroslssimo a expressivo docu-

mento, o valor assignaludo daquella obra. 

Coube ao flllio, por duas veies, a tare-

fa Ingente de substituir-se a um exer. 

cito. 

A sua escola é aquella mesma que, ain-

da agora, arrancon de E . Quesada as 

mais fortes o sinceras expresaSes admi-

rat iva ! pela superioridade da diploma 

cia brasileira no continente sal-amcrica-

no. 

O barão 3o Rio Branco, cuja pronun. 

ciada vocagïo pelos estudos historicos e 

gcograpliicos já era notável desde os seus 

tempos de estudante de Direito em S. 

Paulo, apparccea na politica do Impér io 

rapidamente, na sua passagem pela Ca-

mara dos deputados, onde, entretanto, j á 

se mostron digno herdeiro do sen nome. 

Retirando-se da politica para uma vi-

da mais calma, propicia á meditação e 

áa pacientes investigações do histo-

riador, R io Branco poude reunir, em 

dezenas de annos de trabalho, esse ar-

senal gigantesco de conhecimentos, que 

dello fizeram o único brasileiro capaz 

de salvar oa nossos direitos na melin-

drosíssima emergenda, na qual as ques-

tões do Amapá c Missões collocarain o 

Brasil e que a situação especial do r.ovo 

regimen veiu ainda aggravar. 

8<5 mesmo a Providencia poderia re-

servar-nos, fóra das lactas politicas, na 

modéstia do seu consulado de Liverpool, 

aquella aptidão, que cada dia crescia, pa-

ra poder surgir como salvadora no mais 

opportune momento. 

Todo o material scicntifico e littcrario 

da antiguidade classica foi salvo pelos 

mosteiros de benedictinos, donde as obras 

dos philosophes c dos poetas gregos c 

romanos, escapando das invasões barba 

ras, puderam derramar-se pelo mundo. 

O conr.uhldo de Liverpool, no meio da 

dcstruiç&o republicana, foi o asylo da 

nossa historia e o elo que veiu reatar as 

tradições da diplomacia brasilel.a. 

E m um momento de angustia, fomos 

arran ar dos seus livros, dos seus raap-

pas, dos seus in-folios, o investigador 

modesto, para lhe darmos a missão dc 

defender o nosso território. 

E m condições análogas, o i af-mSes. 

soculo X , foram surprehender Henrique 

I , para lho oferecerem as insígnias im" 

periaes. 

R io Branco foi assim o homem op-

porluno que no» reservou a Providencia 

pora salvar a integridade do nosso terri-

tório . 

E agora, qne elle poude manter e. nos-

sa inteireza material, vai metter liom-

bros á tarefa de raanter-nos a unidade 

politica, ferida dc morte pela Republica. 

O povo brasileiro cotnprchcndo a mis-

s l o que ora incumbe ao segundo Rio 

Branco. O povo já o destacou dos de-

mais representantes do podor executivo. 

No governo actual, a posição do Rio 

Branco é inteiramente á parte. Voltam-se 

para alio todos os olhos, indifférentes á 

posse do novo presidente. 

Quanto ao actual ministro do Exterior 

e aos outros ministros, poderá o Brasil 

repetir a phrase bíblica : «São todos 

meus filhos; mas este c o MEU FII.IIO !• 

SÃO PAULO—Terça-f«#u, 2 «de dezembro de 1902 
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KKDACÇlo E OrriCINAS: 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E . 8 2 » 
M t T H E R O 3 l á é 

Banearlo 
Letras 
Compradores 
Mercado, estável. 

L o n d r e s , 1 

Taxa 
te âetcnnto» 

Baneo do Ingla-
terra 

Banco da França. 
Banco da Alleina-

nha 

Mercado de Lon-
dres, 3 meze*. 

Mercado de Pa-
ria, 8 n. ízes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes. 

Camblo.i 
Sobre Paris . . . 

• Brnxellas 
• Nova-York 
• Gênova 
. L i s ! «a . 

Cheques 
Paris sobre Italla 
Paris sobre Hes-

ponha 
Paris sobre Ber-

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 4 « / < , 

1889 4",o 
1895 5 «/o 
Funding5°/o 

5 •!» O liste de Mi-

R10, I 

i A. 

11 I6|!6 
12 d. 
12 1|<U 

Premio de curo 
Buenos-A 1res 

Cambio sobre 
/.andres 

Buenos-Aires 

*% 

3 • / . 

4 'lo 

3 13(16-3 ' I , 

2 •/. % 

3 «h • 

25.14 
25 .19 '/« 

4 .87 'I, 
25 .18 
42 7(16 

99 '/• 

368.50 

122 7(8 

78 

73 
80 

90 'It 

83 >f< 

127.40 

48 3(1 

4 % 
3 >h 

3 13(10-3 'fa 

2 ' I , •« 

8 •). •(. 

26.14 'I, 
25 I » '/« 
4 .87 'U 

25.17. 
421(4 

99 

369.50 

122 7 (8 

78 
73 V. 
86 'I, 
99 

83 'It 

127.40 

48 •/. 

da fiscal, que estava com 
ladr.» e collocado á frente 

Alfandega, declarando n l o 
tal, prevenindo-o de que, sendo o 
ctor da Alfandega funcelonario f w 
qualquer reclamação por clle feita 1 
preUigiada pela anctoridade milita»,* 

Em «ua ultima sesslo, o Trlbui 
Contas mandou registrar os credil 
30:000$, aberto pelo decreto n. 
de 13 de novembro corrente, para 
appljeado como auxilio á Soeiedada, 
operativa União dos Lavradores d 
l'au!o, e de 28:000$, aberto pelo d 
n 4.679, de 13, para occorrer a (ks 
pe<a com a impressão de 3.000 
piares da Carta Descr i t i va , orgai 
por Jul io Cesar Pinto Coelho e AlWno 

Alves Fi lho. 

' • 

A junta aduii- ÍBtrativa da Caixl 
Airortisaçüo, na ultima sessáo, ! 
prorogor, ató 30 de junho de 1! 
proHo para o rc olhimento, sem de»i 
das notas do 500.1S da 6." estampa, _ 
iOffig c 50$ da 7." estampa, 2 0 0 y e SO.J 
da 8." estampa. 

S. PAU LO 

O racrcido abriu estável, com todos 

os bancos sacando a 11 15(10, alguus of-

fereeendo letras repassados a 11 di(3t! e 

comprando a 12 1(32. 

E m Santos,, havia letras do café a 

12 d . 

Estas taxas vigoravam até A nlUma 

hora, fechando o mercado com cilas cm 

vigor, f irme. 

O movimento do dia foi nn l lo . ' 

Eis a tabeliã officlal affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores 

90 DIAS A VISTA 

Camara Municipal 
Começaram hontem as sessões ordiná-

rias da corporação municipal. 
A ' hora regimental, comparecido nu-

mero legal de vereadores, iniciaram-se oa 
trabalhos, presididos pelo sr, Getúlio Mon-
teiro, secretariado pelo sr. Gomes Car-

. d im. 

Approvada a acta e feita * leitura dc 
expediente, constante dc pareerres e ina's 
informações da Prefeitura sobre mellio 
ramentos e execução de obras en. variss 
ruas da cidade, passou-se á 1* parte da 
ordem do d ia . 

Foram lidas pBlo set retario as seguin 
tes indicações á Prefeitura, enviadas ô 
metia, a saber: 

Do sr. Gomes Cardim, para que o 
prefeito, som projuizo das obras cin an-
damento no distrícto do Braz, haja p .r 
bem orgaiiisar uni plano geral de nielli >-
ramentos, de modo a serem attendidos 
justos reclamou dos ir.oradore:: daqaclli. 
ba irro; do mesmo vereador, lembrando o 
assentamento de guias e sargetts na rua 
Santo Magdalena, pedindo a de.-olwtruc-
ção do vallo existente na rua do ilyppo-
dromo e urgentes melhoramentos nu rua 
José Jíonfeiro ; 

JJo sr. Joiíê Oswald, pedindo calça-
mento do .quarteirão comprelicndido en-
tre as ruas Cliavantcs, largo da Concór-
dia, D . Maria Marcolina c avenida Ran-
go' Pestana. 

Não havendo materia a ser discutida 
na 2* parte da ordem d i dia, encerrou-
se a sessão á 1 C(4 da tarde. 

— Hoje, realisa-se a 2* sessão, ás ho-
ras do regimento. 

Nessa prorogaçao. estão inclui>!.i| as 
notas dos Bancos. 

• E ' possível, diz o Jornal, quo i 
jeeiu propondo varias modlflcaçA' 
Codino de Euslno o actualmente e 
cu 'slu ua Cantara doB deputados, 
vsrias et.lendas, de accõrdo com 
sarnrnto do governo no assumpto, 
outras o u s a s a alterar no projeetoj 
a oi/rigatoriedade de freqnencia, 
aliás consagrada no codigo, mas q u M s l 
em completo antagonismo com o W11 

de ! lar do sr. dr . Seabra, miniiC:^ 
dos ífogocios Interiores e Justiça. » > 

O sr. Antonio I.ourenço da Sllv»"' An-
tão teve a gentileza de comniunicarinos 
pesr.oalmentc haver assumido hontem o 
•\ i ''"cio do cargo de delegado fiscal do 
Tiicsouro Nacional ueste Estado. 

O sr. procurador Geral do Estada in-
terino, <ir. Plinio de Godoy, durante o 
mez de novembro findo, informou 2V pe-
tições de graoa, e açu parecer cm 4 éon-
liicto.i de jiirísdicçfio, 3 processos dej*e.s-
poj habilidade, íiO appellações eiveis I 57 
api -ilações crlmlnaes. Total 112 f t ^os . 

.***. » 

Tu. . j . hontem posse do c..rgo de pro-

e'iriidor geral do Estado o dr . Jo ig j ide 

Por falta de numero, nao se reaMf.oti 
! :]] a I a sessão da Sociedade dc*Me-
d^.ina e Cirurgia, no correute mez. . 

A 2* sessilo ical isaso no dia 15 do 

• rrente. 
1 

*** 

T."m curioso dado ás estatísticas Vftrifi. 
- quo, fuuccitnando o Congresso Ni"i >-
rs! durante o tempo marcado nela Çcn-
t: :-; ; lo , paga-lhes o Thesouro Federal » ' 
quant ; ' dc 3.247:2005236, assim di|eri-
ni ina iU: # 

subsidio de senadores . . 567:000^000 

* deputado»-: • 1 • ̂  
Se, retaria do Hcua í o . . . 3 3 4 B 3 2 J 1 S 

da Camara . . . 447:6t>8.'$118 

Londres 

Paria 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

11 15|!6 
799 
987 

11 13(16 
808 
997 
808 
876 

4188 
20$ 700 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 15(16, a 11 
31(32. 
Contra a caixa matriz, 11 lõ|16, a 11 

Em egnal data 
domingo. 

do anno passado : foi 

S . Paulo, 1 (ás 10 horas 
Banearlo—11 15|16. 
Bancos comprando—12 1|32. 

Mercado, estável. 

S. Paulo, : (á 1 hora). 
Banearlo—11 15|16. 
Bancos comprando—12 l jS t . 

Mercado, calmo. 

SANTOS 

(Communicaçõea da Praça do Commer-
cio). 

SANTOS, 1 

111.11 m.) 

11 15|16 
12 1(32 

Baneario 
Particular 

iCommercial Telegram Bureaux) 

K i « , 1 

Hora 
Banem 
sacam 

Baneo» 
compram 

Mercado 

tf.80 AM 
12 .25 PM 
4 . Í 0 • 

11 18|t6 
11 31|3í 
11 31(32 

12 d . 
12 1|64 
12 l f64 

Calmo 
laaettro 
Inactivo 

Prefeitura. 

O dr . prefeito auctorisou a abertura 
de concorrência publica para o serviço 
de calçamento da rua Brigadeiro Macha-
do, com material proveniente da rua d t 
Concordia, na importancia do 6:933;ji620. 

—Pagamentos anctorisados: de réis 
8:340,Í777, a Carlos Muro, nela segunda 
prestação do serviço dc calçamento da 
rua Vinte e Um de Abri l ' eonstrucção 
de dn.is boccas de lobo ; 100, a Ra-
phael Noto, pelos concertos executados 
no ccmiterio da Penha de França : i?c 
216S374, a Rapliael Ficondo, em resti 
tu ição, que caucionou nara garantir a 
conservação das obras ae meiiioramentos 
da rua Maestro Cardim ; de 9.">$000. a 
,-..esmo,-pelo transporte do chafariz do 
largo Sete de Setembro para o Deposito 
Municipal ; do 625000, etn restituição, a 
Benedieto Piloto, proveniente da praça 
do um burro balo de sua propriedade* 
que foi apptehendido e vendido em hasta 
publica. 

—Requerimentos hontem despachados : 
Da Liahl and Power, pedindo appro 

vação de p lanta .—Approvada com a 
reserva foita pela Directoria de Obras. 

De Trivoli Antonio, pedindo licença 
para transferir o seu botequim, e Ca-
tliarina Vitello, pedindo nuctorisaoSo para 
transferir a sua qu i tanda .—Sim. 

Dc Elias Botti , pedindo rdevainento 
de mu l t a .—Não foi multado. 

De João Penteado, offerectado tubos 
de barro.—Deferido. A's obras para rc-
reber o material. 

Dc Albanazio Domingos, pedindo rele 
vamento de m u l t a . — A multa não foi im 
posta por agente municipal . 

De José Joaquim, í eciamí 
um kiosque.—Não procede 

De José Joaquim, reclamando contra 
reclama-

ção . 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Comniercio, n . 10, 
as planta1! apresentadas pelos srs. Anto-
nio Bukler, Pedro Carbone 
Gonçalves. 

Francisco 

Baneario. 
L e t r a » , . . 

RIO, 1 
10 ». 

11 15(1« 

12 . 
13 1(32 

Dizem telegrammas de La Paz que_ n 

moçílo de confiança ao governo, apresen-

tada na Camara dos deputados, foi ap-

provada por 32 votos contra 21. 

Ao que parece, o Senado não approva-

rá essa moç lo . 

Çonsta naquella capital que os ban-

coa extrangelros o oa nacionaes se re-

cusam a emprestar dinheiro ao governo 

para o custeio da expedição ao Acre. 
* * 

Ante-liontem, em SaufAnna do Livra-
mento, realisou se um meeting, que es-
teve multo concorrido. O orador, Anto-
nio Martins, concitou o poro, dentro da 
lei, a reclamar'justiça, qne está sendo 
concoieada no Rio brande . 

O conimerclo dirigiu o seguinte tele-
gramma ao dr . Rodrigoes Aives : «O po-
vo, reunido na praça publica, clama por 

" : a ! Está coaeta a liberdade do com-
mercio. O guarda-fiscal, por ordem de 
seu chefe n l o respeita maia as anctori-
dade* da Alfandega. 0 a documentos por 
esta repar t i ç l » firmados nenhum valor 
têm. O povo confia no vosso patriotis 
mo para terminar esta siuiaçfto afflictis-
slma. Saudações.» 

O intendente declarou ao povo qne o 
presidente do Estado aconselhava caima, 
den t i i da lei. 

O povo foi então ao quartel da guar-
da fiscal, qne n l o ataeoó, devido 1 in-
t írvençlo das anetoridadea loeaes. 

0 eommandante da f t i e i r i ç l o declarou 
a nm repórter qne, visto a ( rar idade do 
facto, havia telágraphado ao eomiaan-
dante de distrícto, pedindo providencias 
janto ao governo do Eatada para evitar 
eonflieto, no qaa] teria de iirtorrir para 
manter a ordem e emsegair o n l o darra 
maiMSta da ssngne. Pisoe, a n h , j á Se ter 
«atendido cem • commeadatte da gtfar 

T o t a l . . . . 3.247:200;J23i; 
Com as proro^ações até 31 dc dezem-

bro, ehta cifra, já considerável, cleva-se 
r.o dobro.*e ê a seguinte: subsidio dése-
nadores e dejuitados, 4.050:0008 • sccre-

taria*: da Camara e do Senado ,'. 
1.544:100^472 ; tota l : C.4í'i:I0ft.')I472. 

Decididamente, não ha melhor emprego 
que o de deputado! 

Afóra o subsidio, lia ain la os achegos 
da advocacia administrativa 1 

PALCOS E SALÕES 

POLVTÍIEAMA-COXCEUTO—Devem estréar 
hoje uesta casa de diversões a cantora 
exoer.trica frnnccza • Flo-RerlUi} * Leo 
Benin cantora género Lonfting. 

COMPANHIA LVLLTÍ A—li ' esperada hoje 
nesta capital a rompanliia lyrica italiana 
dos «rs. Rot'/Ii k Milone. 

A estréa realisa-se dejiois do amanhã 
com a Tosca, de Pucclni. 

A cantora paulista Nicia Silva sduién-
to na próxima semana chegará a S . Pau-
lo, de -endo caiítar no Sr.nl'Anna o Ri 
golrtlo. 

Ao que sabemos, uará nm bcncficlo çom 
o Oiiaraiiij, estando-lho preparada ri.i-
i ' ' sa manifestação pela colonia iguapensc. 
que se encarregará da passagem da casa. 

CAÍ!slri,A — L' muito provável O 
cor.ipoéilor rio-grand,.ose Aranjo Víanr.a, 
chegado ante-hontein ao Rio, venha a es-
ta capital o leve á s. a, pela companhia 
lyrica, a sua opera ciu 1 acto, Cnrmílu. 

O tenor Ferrari que já a cantou em 
Porto Alegre, faz parte do ele:ico da 
empresa Ko'oli & Milone. 

PELO NOSSO ESTADO 

M0T1BEIT0 JDD1CIARJ0 
T r i V i i i n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

FLESSLO OBD AUIA EM 1 . ° DE DE-

ZEMBKO DK 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro ; sc-
çretari®, o d r . Luiz de Araujo. 

JULOAMENTOS 

II abeas-corpus 

Capital—Paciente, JOK<' Fére i . Conce-
deram a ordem impetrada. 

Capital—Pacientes, Jos í Leite e Anto-
nio Augusto dr. Costa Rodrigues Lubn-
reiro. Concederam a ordem impetrada. 

Tfyriirec crime 
N. 1*J04. Capita l- ííecorrente, Praxe-

des Oil Orosco; recorrido, Pietro Adobat-
t i . Relator, o dr . B . íiastos. Negaram 
provimento. 

Appcllaçõca crime 
N. 1202. Campinas— VppelUote, José 

Doüiingues Damas: a^peliado, Antonio 
Quintaes. Relator, o dr . B. Bastos. Jul-
garam Tirescripta. 

N . 2Ü2G. Kautoa-Appellante, Joaquim 
Henrique da Ro»a; appeüado, Joaquim 
Fernan-ics Brnga. Reh tor , o d r . Almei-
da « Silva. Negaram provimento. 

N . 2545. Capital—Appcllante, o pro-
motor publico; appcllado, («errr in Ver-
dier. Relator, o dr. Almeida c Silva. 
Deram provimento. 

N . 2ÕÒ1 Capital— Appellante, Tacci-
nari Pietro, appe'laJa, a Just iça. Rela-
tor. o dr . Almeida e Silva. " Negaram 
provimento. 

N . 2580. Capital—Appellantc, o pro-
motor tiublico; appeüado. Antouio M -ssi-
na . Kelator, o dr. Almeida e »Silva. Ne-
gara: provimento. 

N . 2o02. 8 . Jofio da Boa V is ta—Ap-
pellar te, o promotor puoiico; appellant», 
Frantisco Case ia r o (menor). Relator, o 
dr . Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N . 25Ü7. Ribeirão P.onito—Apnellante, 
o JuÍ7.o, cx-ojjici • appellados,. Joaquim 
Pereira d"K .Santos <• J o i o Pereira Ho 
brinho. Re l a t e , o dr . Campos Pereira. 
Não tomaram conhecimento. 

Carta tentenrunharcl 

N. 119. Capital—Supplirante, Fran-
cisco Sampaio Moreira; supplicados, d . 
Eudóxia Taqnes ' a. doso c outros. Re-
lator, dr . C . Canto. Negaram provi-
mento á carta testemunliavel. 

A g{/r avos 

N. 3311. Pirassuminfca—Appravante, 
d . Antónia Augusta Teixeira Viilelu; ag-
gravada, d . Carolina Alves d»; Souza 
Pae i . Relator, dr . Malheiros. Deram 
provimento. 

N . 3314. Capital—Agjçravante, d 
Ge:'.rudes Ferraz de Aguiar; ag ravados , 
os herdeiros de Antonio Candido da Coi-
ta Ajzuiar. Relator, dr . Almeida c Sil-
va. Negaram provimento. 

N . 3510. Capital—Aggravantes, Deo-
dato Serrano b C . ; ap^ravatlo, F . Fer-
reira Goulart . Relator, dr . C mpos 
Pereira. Deram provimento. 

N 3320. Capital—Aggravantes, Pas-
sos Silva Si, C . ; « g r a v ado , Lu iz Joa-
quim da Si lva. Relator, dr. Malheiros. 
Negaram provimento. 
. fJ. 38SUk f!apitJil—Aggravant o, JOB 
quim Quadros (iUiitUrScs. nggravaVa, d. 
Clotilde de Almeida e Silva. Relator, 
á r . C. Canto . Negaram provimento. 

N . 3»26. Capital—Aggravant«;, Aure-
liano Ferreira Martins; oggravados, Tei-
xeira & Costa. Relator, dr . Campoy 
Pereira. Não tomaram conhecimento. 

N . 3333. Capital—Aggravantes, Pas-
sos, Diniz & C .: aggravado. o espolio de 
José Cardoso da Silveira. Relator, o c'r. 
Almeida e »Silva. Não tomaram conheci-
mento. 

N . 3339. Capital . Aggravants, Ama-
dor Bueno; aggravado, dr. Antonio Ce-
lestino Soares. Relator, o dr . D . Bas-
to«. Negaram provimento. 

£ ml a: fio ele declaração 

N. 3238. Oapit '1. A gffra van tes, Af 
fonso Miniuti e Alexander & C . ; aggra-
vados, r.̂  mesmos. Reiator, o sr. Al-
meida e .Silva. Rejeitaram os embar-
gos. 

F ó r u m 

O dr. Arlindo Guerra, juiz da 3* va-
ra criminal, proforiu a seguinte sentença 
nos autos de queixa crime apresentada 
por Domingos da Silva Junior contra Ti-

Tendo respondido á chamada apenas 
18 jurados, não funccionou hontem este 
Tribunal. 

Foi feito sorteio da uma snpnlementar, 
recabfudo nos srs. Jorg-i do Nasrimento 
Rocha, Renedicto Dutra do E . Santo, 
Norberto de Castro, Julio Xavier Leite 
Filho, Trancisco M. Teixeira, dr . Da-
raaso Coelho, dr . Américo Pinheiro 
Prado, Engenio Paula Remos, Hfppolvt 
Peniche, João Optlz, dr . Antonio Au-
gusto Moreira de to ledo, Horácio Spindo-
la, João Caetano Baptista, Dioseorides 
Ramos, Paulino Galvfio Pinto Dias, Ar-
lindo Correia Pinto, Basilio Batalha, Ei 
génio Nogueira, Ernesto T. Rhein, O.'-
waldo Marques Pintn, Alfredo Vidigai 
Prelidiuno Justo da Silva, José Vicente 
Sobrinho, Lincoln de Albuquerque, Oscar 
Macedo, Firmino de Godoy, Luiz Sil-
veira . 

—Hoje, deve entrar em julgamento o 
réo José Francisco da Cruz, accusado de 
crime de morte. 

Pagamentos requisitados pela Directo-
ria da Just iça: 300$, a Eduardo Prates; 
139$900, a J iào José de Santa Rita; 
10628590, a João Guerra; 403*300 a Ri-
beiro os »Santos; 210$, a Miguel João 
Schneider; 01.$400, adeantadamente, ao 
alferes Estevam Affonso Sabatier. 

Foi provido o 6r. Cypriano Gonçalves 
de Almeida na serventia vitalícia do of-
ficio do registro geral de hypothecas e 
respectivos annexos da comarca de Itu-
verava. 

Foi dispensado, a pedido, do cargo de 
tJuúaulU UO 4" Darafiiau, « 

via no Rranduo de Oliveira, sendo nomea-
do para substiUiil-o caquelle cargo o al-
feres do mesmo batalhão ' Lu i z Gonçal-
ves . 

CHHONICA OÍS CÁMABAS 

R v l u c : i ( ú 

Sul) o titolo Futura safra, escreve o 
Correio de llohtcptii: 

.Notam todos os fazendeiros que a fio 
rada de oolui.ro, a maior que ' houve, 

ncíta zona, foi toda perdida." 
A3 ílüies rSo fruetificaram em geri l e 

cm poucos caázaes em qne chegou a íor-
mar se o fructo, est ' não vingou. 

8ó existe nas arvoras a carga da pe 
quona florada anterior ao mez de outu-
bro . 

Attribuem os práticos esse suecewo a 
influencia da geada. A baixa da tempe-
ratura affecton até mesmo os cafeeiros 
q>io r.ilo foram restados pelo implacável 
phcncnieno meteorológico. 

Além disso, o vento frio, qne refnou 
por inaitos dias depois da geada, privou 
as arvores do calor i.ecessario para se 
refazerem do abatimento que lhes catjpou 
a baixa de temperatura. 

E ' opinião geral que a colhuta futura 
será escassíssima em todas as fazenda« »les-
ta região, o que tem causado s é r í u ap 
preheodSefl aos lavradores. 

Se fosse possível contar com melhora 
do misero preço actual, seria ao menos 
uma esperança consoladora. 

Mas quem pôde predizer o que farão 
os nossos aimgos f 

Continuamos a estar entregue* ao dis-
cernimento do nosso comprador. 

Elie abi eatá para marcar, a se« bel-
prazer, o preço que nosquizer offerwer 
e nós promptoa para eutregar-lbe a mer-
cadoria, porque não sabemos geograpkia 
commercial e acreditamos qne o mundo 
acaba alli na barra de Santos. 

Os exportadores já mandaram o» j ens 
emissários avaliar a nossa colhetía^^Éte, 
só ta convencerão de que ella é m w o -

• r para 

ama perspectiva 

cre, depois qoe o nosso café pai 
os aeus stocks. 

A esse tempo, farão valer a esca^ez 
do prodneto para pregarem a sua fiirta 
habitual ao consumidor. 

Estamos deante 
bem desoladora*. 

Pequena prodaeçío, vendida fe io 
mo preço das grsndes colaeitas. 

Quem qnizer evitar essa f r i t e 
geaeia ha de saltar a muralha 
pelo exportador e Ir direito 
eoBftraraor.» 

to Victor Bolsson : 
«Vistos: os 'actos constantes do sum-

mario crime nilo constituem a figura ju-
rídica do estcllionato. Se ha dolo eivei 
no procedimento do qucrellado, absoluta-
mente nau sr pode inferir dos artes pra-
ticados o dolo criminal. Jnlgo, portanto, 
mprocedente a queixa de fia. c cor.dem-

no «A3 custas o queixoso.» 

Foram remettidos ao Tribunal de 
Justiça, em virtude de,aggravo interpos-
to por .!. Braga & Guimarães, os autos 
de executivo que contra eates move Al-
tino ianna. 

Foi expedido alvará de soltnra a fa-
vor dc Pedro Casellati, em virtude de ac-
cordo iiiíto com o seu credor, Domingos 
del f ianco. 

— O juiz da 1" vara recebeu, somente 
no effeilo devolutivo, a appellarão inter-
posta pe'a Companhia Industrial de Ki s-
ques na acção de embargos á primeira, 
que lhe move d . Anna Francisca dc Arau-
jo Cintra. 

— O juiz da 1" vara julgou deserto e 
não seguido o recurso de iggravo inter-
posto por Guido dc Andrade, contra An-
tonio Vuono, enjo processo correu pelo 
juiz de paz de Santa Iphygenia. 

— O juiz da 2" vara, reformando-o des-

Íacho nos autos dc ac^ão executiva que 
oaquim Antunes dos Santos move a 

Ignacio Lourenço dc Camargo e outros, 
julgou subsistente a penhora e condemnou 
os executados no pedido, havendo os 
r<?os e o 3 o embargante Jos* Antonio de 
Carvalho «por lançados» os embargos. 

— O mesmo juiz julgou por sentença a 
execução hypothecaria que João Pinto 
Guedes Sobrinho move contra Miguel 
Freganeíli e Clara Ciccoli, rejeitando os 
embargos offerecidos pelos executados. 

— O juiz da 1* \ara nomeou o dr. 
Daniel Rossi, membro da conunissâo fis-
cal da cess?o de bens de Pinto Carvalho 
& Figueiredo, ordenando qne, depois de 
ouvida a mesma comnfissão, fo«sern os 
autos sellados, conclusos e preparados.' 

— O mesmo juiz rejeiton in !inline os 
embargos oppostos por Antonio Luiz 
Vianna e sua mulher, no executivo hypo-
thecary que lhes move o coronel Ja-
cintho Domingos de Oliveira. 

— O mesmo jniz recebeu a con'estação 
offerecida por Francisco Leite, nos au-
tos de iniciaçflo «le obra rova 'jue lhe 
move Virgilio da Silva íiueno, itolaroa 
a causa em prova. 

— L . Mello & C . , pediram ao juiz da 
1* vara aue lhes concedesse vista dos au-
tos da fallencia de Manoel Nunes Qne-
dinho, para o fim de liquidarem o que 
em sen nome fez o ex-procnrsdor da-
qoelte. 

O pedido foi deferido por 24 horas. 

J u i z o F e d e r a ! 

O dr. Wetieeslan d-

M A R j I A L VINHO F INO D O 
P O R T O . A venda 

do pr iae ira o rdev . 

embargos interpo! 

- Itfv " 

iuíirox reeeben 
por Oniilierme 

Va da sente n» do ju iz federal 
condem non na cansa em que sobre 

le fabrica contende a j t o dr. 
Carlo« Melcbert. 

T r i b u n a l d u J u r y 

Fr*11 ! den*!*, é r . Arlindo Gnerra, Juiz da 
3* vary «r immal, promotor pnhiieo, dr. 
Freitas Ga imaräe* escrivão, Ramos de 
Oliveira. 

SLNlItO 

Os prophetas, sisuda c caladamente, 
appr^varain os , roj-jetos n . 0 e 4 0 , 
reando s distrícto de paz dc S . Joa-

quim, em Nuporanga, c creando uma es-
cola do BC-AO feminino no bairro Dr&nco, 
nesta capital . 

O bisgrapho, illustre auctor do álbum 
do elogio niutuo, todo cheio de pra-
giuatica parlamentar, discursou sobr« o 
remendauissimo orçamento, >i obra mais 
asseada do actual periodo legislativo, 
prenhe dc prorogayrtes e otras cositas 
más... 

O sr. Almeida Nogueira, suggestio-
nando com os gestor a assemblta e hy-
pnotisando com o oii.ar a figura simpló-
ria do presidente sr. Gomide, discorreu, 
eloquentemente, sobre a cultura da fa-
mosa rubiacca, comparando este Estado 
ao dc Minas e pro.-ndo em bo;n portu-
guez que cmquar.to aquellc cuida das 
cabeças, nós tratamos dos pés. 

O f»r. Gomide, nao percebendo o eu-
phfimismo, ou que melhor nome tenha, 
pediu explicações categorias, e o orador, 
sem s fazer de rogado, explicou que lá a 
riqueza provém das minas, da exporta-
ção de cabeças dc gado, ao passo que 
aqui «dia brota dos pés <io cafés. 

Grandioso em comparações, fértil cm 
detalhes e em citações de estatísticas, o 

tradissimo biocrapjio terminou a fa-
«arrão, recebendo foraúilauda ciaque 
bravos, apoiados e apoiauissimos. 

Acompanhando a onda rhetorica, fez-se 
ouvir o sr. Paulo E g y d i o . . . n io sendo 
votado o projecto por falta do numero, 
visto como, na ante-sala, um mensageiro 
do Thesonro fazia entrega aos prophe-
tas do chorado e suspirado man á . . . 

CAMARA 

Os (/rudes, completamente armados e 
empelegados, assumiram as cathedras, 
parlapatões c risonhos, tratando como 
bons financeiros dc verificar ás occultas 
a somma e a ligitimidade das notas do 
paco parla montar. 

Em seguida, approvaram, em ruidosa 
palestra, os projectos ns. 41 e 4 8 , ele-
vando á categoria de município o dis-
trícto de paz de Cordeiro : creando e con-
vertendo escolas em vários municípios do 
Estado. 

O sr. Fontes Junler, declarando-se 
«obscuro e dcsprctei!''oso relator da com-
missão dolnstrucçuo ' ..büca» (nlo apoia-
do; pespegon um aubstancioso discurso 
sobre matriculas nas cs«:o!as complemen-
tares e especialmente sobre o caso da 
mudança da modelo «Prudente de Mo-
raes» para Guaratinguetá. Numa rli -
torica i'yrotechnica de mutto effeito e 
vista, o bisonho grade falou ein curso, 
concurso c recurso, sustentando o act 
do governo e o parecer nepiielibata do 
secretario da Cn:z Verde. 

Terminando, o sr. Fontes reiterou > I 
confirmou os seus apartes aggressivos a-> í 
seu collega Antonio Mercado, para que 
figurassem nos annaes, dc« iarando que 
tinha brio, energia, coragem, força e va-
lor, para repcllir de momento toda r 
qualquer plirase que o r.i' lindrasse, pro 
ferida pela dissidência. 

Assumin lo ma attitude energica, o 
orador jurou aos seus deuses não ter ou-
vido o sr. M raes Barros compara; 
seus actos com o que aconteceu ao leüo 
da f abu l a . . . pois, se «o ouvisse, daria 
cabal resposta c ao pc da lettra». 

O *r . Moraes Barros estava ausente 
O sr. Mercado, oceupando a tribuna, 

voltou a tratar do caso da escola Pru 
dente de Moraes e, verberando com calor 
«essa mesquinharia», reiterando os mes 
mos argumentos e razões apresentadas na 
sessão ultima, mandou á mesa duas emen-
das, propondo a manutenção daquella es-
cola nesta rapital c a creaçõo ae duas 
ontras em Campinas e Guaratinguetá. 

Agradecendo a generosidade de apar-
tes do sr. Font*s, ironico, satyrico, o 
orador electrico assim se exprimiu: 

— V . exe. ft ã generosidade, é a cor-
tez i a . . . a bondade. . . a delicadeza.. . e 
tudo em pessoa—quanto a mim pouco 
importam qual i f icat ivos. . . 

Continuando a discutir o assumpto, re-
feriu-se aos protestos da imprensa, á re-
presentação popula-, que vai ser dirigida 
ao Senado pedindo * conservação da es-
cola complementar nest < capital e aos 
discursos profe.idos por gentis senhori-
tas nas festas de encerramento da escola 
«Prudente de Moraes». 

O sr. Isidoro Campos—Isso foi ser-
mão encomraendado.. . 

O sr. Fontes Júnior—Quem redigiria 
essa representação ? 

Trocaram-se apartes aggressívos entre 
o orador e o representante dc Santos, 
ouvindo-se esle a praguejar, possesso: 

— E n não peoo meças a v . exe. em 
delicadeza e outras cousas ma i s . . . E' 
bom que fiqoe rabendo disso. 

O sr. Mercado não respondeu; limi-
tou-se a sorrir, como quem diz : —Não 
se altere, men i no . . .—e continuou o seu 
discurso de combate até o f im, sem se 
declarar fatigado. 

A seguir, o sr. Candido Motta, que 
anda cultivando o genero humorístico, 
reiterou as nuas propostas para a crea-
ção dc duas escolas, em Guaratingue-
tá, Piudamonhangaba e Ribeirão Preto, 
eontentando-se assim o renunciante, sr 
Herculano, muito embora a transferencia 
da eseda de Campinas desagradasse ao 
sen collega Aatooio Jyobo. 

O sr. Lobo—Quanto a Crmpinas, en-
geite a b r iga . . 

O orador, continuando, elogiou o gé-
nio paeiflco do representante da maioria 
e deelarou qar não ae devia deixar para 
amanhã o que se podia fazer hoje, ama 
vez aue o » jverno já decretara a rrea-
t f ló oo estaoefecfmento <fe ensino em Ri-
bei f io Preto. 

O leader—Cofco sabe disso? Está 
.bem in formfcW. , . 

—Tenho nm dedo prodígio,, quo me 
onta tudo. Para estas cousas, é necessá-

rio ter d edo . . . 

Cessado o humorismo, voltou á bulha 
o sr. Fonte» Júnior, negando apoio ás 
emenda;» do &r. Motta. 

fJate, surprezo com a Incoherencia do 
;.cu collega, que já as l.avia approvado 
na scBsiu transacta, pediu explicações 
de tal mudacça dc opinião, tão repenti-
na e sem fundamento. 

O sr. Fòntes olhou j>ara o lealer e 
gaguejou, acudindo eu. seu aoecuro o 
sr. Lobo t 

Quando se fala, não ha ffrgpho. 
O et. Motta satisfez-se com a respos-

ta e sentou se resignado. 
As emendas foram regeite íaa.a discus-

são encerrou-se... mas não houve vota-
ção, porque os gmdes abalaram-se antes 
do tempo, armados e empelegados c a 
fazer caslcllos no a r . . , 

f AL.STAFF 

Factos policiaes 
Hontein, seria 1 liora da tarde^ inan-

do uma turma dc trabalhadores sTifcfU-
pava em carregar alguns vagões de sac-
ias de aasucar, na secção de embarques 
da estação do Norte. 

O menor Giuseppe Rase .; pondo se 
no interstício entre nm e outi o vaga o, co-
lhia o assucar que vasava dc algumas das 
saccas. 

Quiz a fatalidade, porém, que uma lo-
comotiva tocasse no primeiro vagão do 
comboio, expondo o menor a um desas-
tre 

vnuseppe, compeilino pelo vagão, cahiu 
c teve a t ibia esquerda completamente 

esmigalhada. 
Os trabalhadores não perceberam, en-

tretanto, o qne se passava e continuavam 
tranquillamente no serviço dc ti ú isporte 
dc saccas. 

Mais tarde, attrahido pelos gemidos 
dilacerantes que soltava a infeliz victima, 
uma praça de policia tratou de conhecer 
o ponto de partida do i mesmos, e só en-
tão retirou o menor dos trilhos, sen-
do dahi transportado para a Policia 
Central, afim de ser examinado. 

Com guia do medico-legista de serviço, 
Giuseppe foi internado no hospital da 
Santa Casa dc Misericórdia. 

OFrif íAI , INDISCIPLINADO—O Sr. José 
Pinto de Godoy, alferes da guarda nacio-
nal, que cst.i envolvido no facto por nõs 
publicado honteir. cm noticia subordinada 

épigraphe sapra, escreveu-nos uma 
carta pedindo rectificação á noticia. 

Declara o missivista ter sido mal infoi 
mada a nossa reportagem, quanto a seu 
modo de proceder perante a anctoridade 
competente na Repartição Central da 
Policia. 

Gostosamente rectificaríamos a noticia9 

se o acto de indisciplina não se tivesse 
dado em rresença de um dos nossos re-
presenlan s e perante reportera do toda 
a imprensa matutina. 

Quanto ao topico da carta em que o 
sr. Godoy desmente o facto de ter inti-
mado uma pra<,a do 2o batalhão a acom-
panhal-o como sur; ordenança, que fale 
j>or nós o propri J soldado, que se chama 
Kencdicto Macedo e teci o n . 3435, da 
1* companhia, 2° batalhão. 

ds^L, P ' do sejÉUiütc teor a carta a que no3 
-reierimoa : 

•Iiiino. sr. director do Commercio de 
São 1'anlo—Sob a épigraphe «Officiai 
indisciplinado», o vosso conceituado jor-
na! publicou hoje uma noticia que me 
diz respeito. 

Peço que rectifiqueis a mesma noticia, 
pois não são verdadeiras as informações 
quá deram ao vosso representante. 
Trata-se de uma vingança V i a t-r ; 
feito por um desaí; .coado meu, 
sendo absolutamente verdadeiro o facto 
de qac eu tivesse convidado i. na praça 
do policia para minha ordenança. 

O meu comparecimento á Policia foi 
exclusivamente devido a 1er en rcpcllido 
um insulto grosseiro que á Guarda Na-
cional, na minha pcs.óa, dirigiu um in-
dividuo que exerce um emprego policial 
no Cdmbucy—Vosso leitor e aJmirador, 
José Pinto dc Godoy.* 

X 

PERVERSIDADE-—Um grupo de dcsoccu-
pades entreteve-se, na noite dç ante-hon-
tem, em inutilisar a pedradas as vidraças 
dos prédios da rua .Santo Antonio e 13 
de Maio, alarmando os seus moradores. 

prédios damnifieados foram os dc 
; 150, 154. 158 e 16'.». 

A policia da Consolarão teve conheci-
mento do Facto e tomou as precisas pro-

I videncias para a captura da malta de 
! desordeiros que costumam vaguear todas 
| as noites no bairro do Bexiga. 

X 
Por uma das subdelegadas da 3* cir-

cumscripção, está correndo um importan-
te inquérito que se prende a uma diligen-
cia sobre notas falsas. 

Nada diremos por omqunnto para n io 
perturbar a ac;ão da policia. 

X 
O dr. Victor Ayrosa, 2" delegado au-

xiliar, a requerimento do sr. Luiz da . 
Silva, passou mandado to busca e appre-
hensão na Casa Ecléctica, á rua J5 de 
Novembro, sendo dalli retiradas diversas 
obras que o requerente allega ser^tn as 
edições de sua propriedade. 

Essas obras são O Tnpij na Geo<;> a-
phia Nacional, Patria, Contos Patrió-
ticos Litro das £acolas. 

A apprehensl- realisou-se ás 3 'a ho-
ras da tarde. n .'o as mercadorias con-
duzidas em dous caminhões á Policia Cen-
tral, onde se acham depositadas. 

X 

A portugueza de nom® 
morador?, á rua L.»iz 

as da r.iaiihã de hontem 
a rixa que suas filhas 
enor.sua vizinha, As-

ne.sta uma caceta-

Mercado do oafé 
O IIa vre abriu irregular, a 34 f r tae tä 

o 25 cêntimos, com baixa de J|2 f r a a w f 

Hamburgo, Irregular, a 28 8|4 pfenni f t , ' 

com bai j« de Londres, calmo, » « I 

9 d . , com bi ixa de 8 pence; e N|V 

va-Vork, iualterado, a 8 ponto« maia 

baixo. . 

b on t « ^ 

Ao meio-dia, houve baixt parda l d f 

1]J de franco no Havre e baixa parei«! 

de 1|4 de pfennig em Hamburgo. 

A f issagem foi de 29.437 saccas. 

No Rio de Janeiro o dia de 

foi feriado. 

Em Santo», entraram 30.049sacca». 

O mercado abriu calmo o assis) « 

conservou durante todo o dia. i 

Os negocio* foram reailsados na b o a 

dc 4.JÍ300. -

Vendas declaradas, 20. »00 sacca». 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

(Telegramman d O Commercio de Séb 

Paulo) 
SANTOS, 1 

Vendas dc ho j e . . . 
liase corrente, 4.J.: 
Mercado, calmo. 

'0. • 

Entradas 
Desde o dia 1. • . . 
I,.....i„ 10 An i,,|t,„ 
Stock 
Míd ia 
Puuta semanal, 440 réis. 

Cafi! despachado . . 
Café embarcado . , 

SACCAS 

20.000 

3 0 . 04* 

« Aia ona 
1 .57r , .207 

60.162 
47.762 

20.076 » C O M 
3.882 . 

Sahidas : 

Não constam. 

Café baldeado hoje: 

Na Panlisla 

Em Säo I'aulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

Total 29.437 

Em cgual data de 1901 : 
Foi domingo. 

(Cuinmerrial Telegram Bnrtaax) 

SANTOS, 1 ( 1 1 . 2 0 M . ) 

Mercado, apathico. 

Good average, 4$ a 4 $ 103. 

Papel particular, 12 l j lU . 

SAXTOS, 1 ( 1 . 2 5 d a t ) 

Mercado, calmo. 

Good average, 4.$n00. 

SANTOS, 1 

Mercado, estável. 

Good arerage, 4.$000. 

Entradas, 30.019 saccas. 

Papel particular,-12 

Sa'-idas, 81 .975 saccas, nos v a p í W , 

Amir .1 Gnerjdoii o Washington paré 

a Europa. 

Stock, 1.575.207 saccas. 

BIO, 1 

Mercado, estável. 

Cambio, 12 l [6 i . 

Café, tvpo 7, 4.ÍÍ3Ú0. 

Entradai , por cabotagem e b í r fa i e á . 

tro, 5.570 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e p c a d « | 

c m 2 9 d c n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bareaax) 

KovA-vons—Apenas estável, com bali 
xa de 5 pontos. 

Vendas, 33.000 «aecas. 
O disponível, inalterado. Tyro 7, 

5 1|4; typo 8, 4 7|8. f 

Opc;5e§: dezembro, 4.55, marçi, 1.83, 
maio, 5.05, e setembro, 5 .30 . 

HAVitE—Estável. Alta de l p ! . 
Vendas, 2«.000 saecas. 
Opções: dezembro, 31 3[4, ntarjo, 

1^2, maio, 36, setembro, 37. 

HA « n r n o o — Estável. Inalterado 
Vendas, nihil. 
Opífòes : dezembro, 28 3(4, margo, 

lp2, maio, 80, setembro, 30 3 ( í . 

LONDRES—Cultuo. Alta de 3 d . 
Vendas, 5.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28. maroo, 

maio, 29)9, setembro, .10['J. 

I t c K U i c j o o m p a r a t i v o 

f e e l i a m c n t o N 

A rAcr.TR — 
Lucinda C. rr i . 
(lama, á.s 10 i1 

intervindo em 
tiveram com a 
sunta Sint i , dei 

prodiizindo-lIiQ um ferimento na 
a. 

da, 
ti«'. 

Presa em'f lagrante, fo: Lucinda leva-
da á pr"se»iça do coronel S i lvero de Mo-
rijes, >' siibdelegado do Sul d.» Sé, sen-
do lavrado o respectivo auto. 

A offendida r •• exat:iinada na Central 
pelo medico de dia . 

X 
HAREAS-coaPüs - O Tribunal de Justiça 

conce-ieu hontem unanimemente a ordem 
dc habeas-corpns i.T,jietr«itla em favor 
de José Feres, que se achava preso des-
de z2 do corrente. 

O feito foi relalífflo pelo dr. Oliveira 
Ribeiro, presidente do Tribuna1. 

X 
VANDALISMO—Do presidente do Club 

dos Democráticos recebemos hontem uma 
carta declarando que o facto que hontem 
noticiámos com a epigraphe supra» não 
se passon na slde social daquelii socie-
dade, conforme declaroa a offendida ao 
dr. Pinheiro e Prado, 5" delegado. 

O inquérito prose^niu hontem na 1* 
delegacia perante o respectivo delegado 
dr. Arthur fínige. 

ftó depois de ser o facto cpurado pe-
lo depoimento da i testemunha» arroladas, 
poderemos af f irmar se tem oa n i o fun-
damento a rectificação que fazemos hoje 
a pedido de psrte interessada. x 

Recebemos iiontem nma carta sMÍjpia-
da por Antonio Priva, reclamando contra 
o lacto de «o actor presa, ha «eis dias, sem 
culpa formada, no posto policial dc San-
ta Iphygentí nma mnttier qa®, tendo eom-

n am par de boftiiás, n i o sõabe ex-
pScar a awtoridode qneo foi 0 vende-
dor 

MEZES P r o ç o » 

Oer.em'jro 
Mar ro . . . . 
Maio 
Sc'.embro 

NOVA-TORK 

A B E R T U R A DOS M E 3 C A D 0 S EM 
UE O E Z E M D P O 

IIAVKE 

O merca'lo abriu irregular, com balx-
le i p . 

Opções: dezembro, 34 maio, JN>. 

HAMBUEOO 

O .iiercado abriu irregular, com baiss 
parcial de Vi. 

Opções: dezembro, 28 maio, 30. 

I . 0KDRES 

O mercado abriu ealir.o, com 
de 3 i . 

Opções : dezembro, 27[; maio, 29]9. 

KOVA-VOR* ' 2 . 1 5 t . ) 

O mercado abriu estável, inalterada, 

bsixa de 5 pontos. 

ESTATÍSTICA M E N S A L 

STOm KM HA H Braoo 

Cafes do Brasil, 1.346.000, c o n t r a . . , 
1.084.000 «aecas. 

De oatras procedências, 1AO OOO, cH> 
tra 170.000 saeeas. 

da J w W q t fortra ! 
iieenços: de 2<i dias, 10 m 

b«*a!Mo, Floriano C e n r é m 

Tela Director!» 
cedidas as iieenços: de 20 
do d« I H 
Santo«, e d IS dias, ae gmrda efr im 
f « Jro José tJoise* 

S c g n i t i m p e r c o r r e r 1 

f i l i a i P n i i l M * , « w r « H « I* 

( a f a l h a , • » 1 m 

I « n r . U m * i U B t < U f t a . 
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T a E G R A M M A S 

Bertis* W f i f á 

BIO, 1 

Com» i a aperava , fel um aoentacl-

a u t o a recepção feita hoje ao «r . bá-

r i o do Rio Br»nco. 

D a d o côrct do 7 '.loras do manhã, no-

tava-as no mor d « u » a do movimento de 

laaobai, rebocadores o outras p íquena i 

e«barca{Oes, cUciai de f t n i í l l u . 

A'» 6 l l i horas, g irandol ia do fogne-

tea, atiradas do morro do Castello, an-

nunçlarafii a entrada do Atlautique. 

A'» • o 40 mlnutoe, este rapor fun-

deava na bailia de Guanabara. 

O or. bar lo do Rio Branco appareceu 

p r ox l t o á escada de boréate o o povo, 

qae (O achar» naa embarcações, deico-

brlodo-M, prororapcu om delirante» ac-

l l u n ^ l M , 

Logo depois, atracava ao navio a Ian-

ika da r epa r t i do de Saúde c a da viii-

la te Alfandega. 

Mtnfcnma outra lancha poude atracar 

antes de iO horas, quando vclu a Olga, 

eoadaxlndo todo o Ministério, o prefeito, 

• ehefe de poleia , o ci sto do ostado 

maior general da Armada o o inspector 

te Ars«na( do Marinha. 

Depois dessa lancha, atracou a da com-

mlssio promotora da reoepção. 

E m seguida, o Atlantiqne foi comple-

tamento invadido. Logo que all i chega-

ram, os ministros so dirigiram para o sa-

13o onde estava o barão do Rio Branco, 

sendo apresentados a este pelo sr. Sea-

bra . 

Seguiram-se a i cominissões de senado-

ra, deputados o outras multas . 

O sr. barão do Rio Branco, ao v i r 

os contra-almirantes Arthur do Jacc-

guay e Candido Guillobel, abraçou-os 

iffusivameute, como velhos amigos que 

l i o . 

L a t o denois. a . cxc. recebeu cumprl-

•on tos dos cônsules da Suissa, da Hol-

landa, do México, da Turquia,, da Bélgi-

ca, da Bolívia o da Bespanlia o do con-

selheiro Lampreia, ministro portuguez. 

Chegada a hora do desembarque, 

contra-almirautc Jaccguay dirigiu-se ao 

bar lo do Rio Branco, solicitando-lhe a 

honra de transportar em seu escaler a 

filha daquello lllustro brasileiro, mlle. 

Hortência. 

A's 11 horas, depois de refazer, rapi-

damente, a Bua toileltc, o sr . b á r i o do 

Rio Branco desemborcou do Atlantiqne, 

t o m a d o o galeão D. João YT. que era 

remado por G4 marinheiros de 1* classe 

é om sua exc. vieram o ministro por-

tuguês e a coraoissão promotora dos 

festejos. 

O galego era seguido de innumeras 

lanchas o de duas barcas da Cantareira 

repletas de povo, que não cessava do 

acciamar o rocem chegado. 

A embarcado passou mui to próxima 

l o Arsenal de Guerra, onde se destacava 

uma linda.allegoria de dous torreões, 

com os dísticos Amapá e Missões. Ao 

centro, lia-se: Salré, Bio Branco. 

A's 11 o 50 minutos, o galeão aportou 

proximo as cáes Pharonx, prorompendo 

I multidão em calorosos vivas o sauda-

ções, agitando lenços o chapeos. 

Nesse momento, as bandas de musica 

a os clarins do exercito executaram as 

peças do programma, augmentando o 

«nthusiasmo popular. 

Atracando o galeão á escada, saltou 

im primeiro logar o prefeito, que exten-

jou a m i o ao barão do Rio Brauco, au-

niliando-o a desembarcar, o que niio se 

t a l sem difficuldade, devido ao ajunta-

mento do povo, que a policia dif ici l-

mente continha. 

Logo quo s. exc. poz pé em terra, as 

manifestações populares excederam a toda 

espectativa. 

O povo movia s i etn todas as direc-

ções, trazendo assim a completa desor-

ganisação do préstito. 

Observou-se nessa occasião a seguinte 

commoveutc scena : Um homem de cur, 

ex-escravo, chorando copiosamente, avan-

çou para o landan e, apesar da com-

pacta multidão o da resistcucia das pra-

ias que faziam barreira, cons-guiu ap-

proximar-se do barão do R io Branco, 

dizendo-lhe que beijava as mãos do filho 

do maior brasileiro. 

Calcula-se em dez mil o numero de 

pessôas postadas no largo do Pago. 

As manifestações att ingiram o delírio, 

quando a carruagem fez volta ao lado 

da Secretaria da Industria. 

Da» janellas dessa repartição, das do 

Telegrapho, da casa do saúde do dr . 

Eiras e dos prédios fronteiros, part iram 

calorosas saudações promovidas exclusi-

vamente por senhoras, que so apiuhavam 

naquelles prédios. 

Egualmente nas casas da rua D . Ma-

noel e do Club Naval, as pessôas quo se 

achavam cm grande numero ás janellas 

f i ieram a mais tocante manifestação ao 

illustre brasileiro. 

B . exc. não apeou no Club Naval, co' 

mo estava aununciado, tendo-so dirigido 

directamente para o palacio do Cattete, 

acompanhado de muitos carros conduzin-

do os ministros, os representantes do 

Club Brasileiro Commcrcial, da Associa-

ção dos Empregados no Commercio e da 

Associação Memoria D . Pedro do Alcan-

tara. 

O carro chegou ao Cattete, &s 12 1|2 

horas, vindo o barão do Rio Brauco 

acompanhado do sub-chefe da casa .mili 

tar do sr. presidente da Republ ica e de 

•ea sobrinho dr . Silva Paranhos. 

O sr. Rodrigues Alves aguardava-o na 

M ia de despachos, acompanhado de suas 

casas civil e mil itar. 

O sr. barão demorou-se abi apenas 

kieia hora, em amistosa palestra, e diri-

giu-se depois para o Club Nava l . 

A U chegado, foi ao salão nobre, onde 

• desembargador Sousa Pi tanga,por parte 

do Instituto Historico o Geograpliico 

Braiilelro, leu a mensagem de saudações. 

Quando o illustre brasileiro subia as es-

cadas do Club, todas as senhoras pre-

sentes, em grande numero, atiraram-lho 

flores. 

Terminada a ahi cereraonia, s. exc. 

apresentou-se novamente ao povo, que o 

aaudou freneticamente. 

E m mguida , dirigiu-se à Associação 

Commercial , acompanhado da mult idão! 

ah i , a ornamentação era bellissima. Es-

tavam armados dono artiaticoa coretos: 

n o deites, tocava rnna orchootra de 

f i a t a o cinco professorei, regida pelo 

maestro Francisco Braga; o ontro estava 

»eeapado por disti netas famí l ias . 

O «d i l e to estava transformado num 

isque, teado ao ta do om 

quadro de flores natnraes, em 

• t i » M liam M salavras tio 

1trmmeo, com k t t r a s fa l ta i de 

v iva i branoaa. 

A » alto i a t acava-M « • trophóo de 

bandeiras d* todas aa aaçdos com eacu-

doe da Associação. 

Sobre um aatrado vis se o busto do 

Tiaoiade do Rio Branco, cujo pedestal 

catava guarnecido de velludo verde com 

franjas douradas. 

A ' sua chegada, foi o ar. barão do 

Rio Branco recebido peia directoria e 

aocioa da Assoclsçlo. 

Nessa occasllo, o comtnendadcr Julio 

Cesar de Oliveira leu um discurso de 

s iudação 

E m seguida, o sr. Antonio Ferreira Jú-

nior offereceu ao manifestado uma rica 

Palma da orchideas. 

Terminadaa ahi as cereinônias, o prés-

t i to subiu a rua do Ouvidor, que eatava 

ricamente ornamentada de palmeiras, ra-

mos o flores naturaes e artifioiaos, se-

guin para a Escola Polytechnica, pas-

sando por baixo do arco do tr lumpho 

arguindo no largo de 8 . Francisco. 

A ornamentação do largo era a mais 

bella possível. 

Havia foihagena, bandeiras, galharde-

tes em profusão. 

Na Polytechnica, houve sessão solenne, 

presidida pelo ba r l o do Rio Branco, que 

foi saudado pelo eatudante Luiz Osorio. 

Usaram da palavra também outros 

oradores, entre elles o director da Es-

oola. 

O barão do Rio Branco respondeu, agra-

decendo a festiva recepção. 

Ahi, terminaram as festas do dia . 

A ' tarde, o sr. barão do Rio Branco 

subiu para Petropolis. 

A ' noite, haverá iIluminação geral na 

cidade, mas o tempo chuvoso parece que 

n i o permit t i r i o brilho doa festejos. 

R IO , í 

Camara dos deputados. 

Na ordem do dia continuou a discus. 

sJo do orçamento da Fasenda, orando 

os srs. Heurique Lagden, J o i o Neiva e 

Mascarenhas. A discussão ficou adiada 

Na 2 ! «artfl d a ordem do dia, foram 

discutidos os projectos concedendo cre" 

ditos para as despesas com a posse do 

presidente da Republica o roorganisando 

a policia desta capital. 

O sr . B r i do Filho fez diversas comi' 

derações sobre o primeiro desses proje. 

ctos o os srs. Barbosa L ima e Cincinato 

Braga manifestaram-se contra o segun 

do, entendendo que são muito amplas as 

attribuições conferidas ao chefe de poli . 

ciu. 

A sessão foi prorogada, domorando-sc 

na ordem do dia uté 4 1[2 horas da tar-

de. 

Não houve expediente. 

Os bacharéis em scieucias jurídicas e 

sociaes formados em S . Paulo em 1882 

resolveram coinmemorar o 20° anniver-

sario da sua collação de g rau . 

Para esse fim ficou organisada uma 

cominissão composta dos seguintes srs . ! 

João Marques, Joaquim Abi l io e Zeferi-

no' de Faria. 

A conimemoração será do dia 6 do 

corrente e a ella doram o nome de Fes-

ta de Saudades. 

RIO , 1 

A bordo do Atlantiqne, chegou hoje 

a esta capital o novo núncio apostolico 

monsenhor José Tonti, que subiu para 

Petropolis em companhia do arcebispo 

desta diocese. 

A commissão de Legislação c Justiça 

da Camara dus deputados reúne-se ama-

nhã para tratar da reorganisação do 

distrieto federal. 

Ficou resolvido que o presidente da 

commissão convide os deputados que re-

presentam o mesmo distrieto a assisti-

rem á sessão. 

R IO , 1 

Senado. 

Na hora do expediente, o sr. Panla 

Souza communicou d casa quo o sr. Mo-

raes Barros não poude comparecer ás 

sessões por motivo de moléstia grave em 

pessôa de sua familia. 

Na ordem do dia não houve votação 

por fa',ta de numero. 

R IO , 1 

A's 11 horas c 20 minutos do dia, che-

gou ao cáes Pharoux o escaler Dragão, 

tripulado por seis guardas-marinha uni-

formlsados do branco e commandados 

pelo conlra-aliniranto Jaccguay, condn-

ziudo a senhorita Hortência, filha do 

barão do Rio Branco, acompanhada do 

sua governante, a baroneza Berg Sinib-

sahen. 

E m sua companhia vinham tampem o 

padre Valois do Castro o o sr. José 

Carlos Rodrigues, em cuja casa so hos-

pedou a receni-chegada. 

Os brasileiros que vieram no Attan. 

tic offereceram hontem, a bordo desse 

navio, um banquete ao barão do Rio 

Branco. 

O deputado Marcolino Moura, em no-

me de seus patrícios, brindou o illustre 

d ip lomata. 

O barão do Rio Branco, depois de 

agradecer o brinde, saudou este sen ve-

lho companheiro da campanha abolicio-

nista e brindou também a França, na 

pessôa do commaiidantc do navio. 

Este, agradecendo, saudou o Brasil. 

Na occasião em que o carro do sr. 

bar lo do R I* Braaco ae dMgta para 

Catete, o pavo quis desataviar os cavai' 

o i e puxar a carro, o qae a evito« 

com difficuldade. 

SANTO«, 1 
A Asseciaçlo Commercial deeta cidade 

Dio recebeu hoje telegramma do Rio so-

bre movimento d» café e porto, em vista 

da Associação daquelle cidade ae achar 

fechada, por motivo da chegada do ba> 

r i o do Rio Branco. 

• V 

Entrou hoje em cxerciolo daa funcçBa 

de mordomo do hospital da 8anta Casa 

de Misericórdia desta cidade o sr. ca 

p l t l o Joaquim Mariano de Campos Mon 

ra, eiu substituição do sr. Domenico I.e-

vrero, que oxerccu cgual cargo no me« 

de novembro proximo passado. 

Foram convidadas para exercer o car-

go de celadorae da capella do mesmo 

hospital, que lhes corresponde no cor. 

rente raer, as irmãs exmae. aras. dd. 

Maria das Dõrcs de Carvalho e Mariana 

de Freitas ConoeiçBo. 

O movimento naquella casa de carida-

de, durante o inez proximo passado, fo' 

o seguinte : 

Existiam 262 
Entraram U37 009 

Sahiram. 386 
Fallcceram 26 
Passaram para dezembro 217 609 

Subiram curados 95,24 °/o 

Falleceram 4,80 •/< 

Pela pharmacia foram aviadas 6.232 

receitas, sondo 3770 para o serviço in-

terno e 2150 para o externo. 

Também foram applicados 570 peque, 

aos curativos a pessôas do fora do hos-

pital . 

SANTOS, 1 

Hontem, ás S horas da noite, fazia 

ronda policial á rua Martini Affonso uma 

praça em completo estado de ernbria 

guez. 

Sem motivo algum, prendeu alli uma 

crlauça que, ao passar pela rua Itéróró, 

BA r«fnf l í '^ M o u n 0 . 00. 

Ao tri l lar dos apitos, compareceram 

muitos curiosos e mais dez pollclites, que 

começaram então por cspaldeirar o povo 

a torto e a direito. 

Desse acto do brarnra policial, sal.iu 

ferido na mão direita, com um enorme 

golpe de sabre, Gregorio Alves Pinto, 

empregado da Companhia Docas e mora-

dor i rua Xavier da Silveira n . 64. 

Gregorio Alves Pinto foi medicado na 

Pharmacia Fontes e o embriagado sol-

dado foi pelo seu commandante preso i 

ordem do commando geral. 

Durante o proximo uiez find", foram 

cffectuadas nesta cidade 317 prisões. 

SANTOS, 1 

A Alfandega desta cidado remetteu 

hoje ao Thosonro Nacional C letras Cam-

bises na importância de 676:28S.$81I, ou 

libras 01.824— 7—10. 

Entrou no goso do 3 mezes de licença 

o sr. Joaquim Amaral, chefe da 1* sec-

ção da Alfandega desta cidade, sendo 

substituído pelo sr. Antonio Claudio de 

Freitas. 

Pelo vapor nacional Desterro, a Al-

faudega desta cidade deve roceber ama-

nhã 1.375 contos cm formulas de impos-

to do consumo. 

SANTOS, 1 

RENDIMENTOS FISCAES 

Alfandega 

Papel 70:I18$181 

Ouro • 18:78757!« 
Consumo 1:054*100 
Estampilhas 'J:671?350O 

W . Wolt ie ft O 

R I M a Knowlea 
P ra t e , Ctiavaa S 0 . . . . 
Schmidt & Treat 
I . W . Doaae h 0 
Z e m m e r . Billow ft 0 . . . 
a Em« k c 

2Ilia Brosi ft 0 

. Langhlln ft C 
T. Wil le 4 0 
B . Johnston ft 0 
Diversos 

Café de Ulaaa 
C . Hellwlg ft C 22:M5*685 

easlao te ea tosMmo • da llacaa « t a l l 

I Dfpote te ligeira dtscasste, fico« d l ' 

«tylde a u t a r c a « as d e c M e l minute. 

«:7t4|W40 

105:237*608 

Sob a presidencia do ar. inapactor da 
Alfandega desta cidado, raunlu ae hoje a 
commisslo de tarifas, dando parefer aas 
seguintes questões: 

N . 343. A . R . Monta Alefre eubmet< 
teu a despacho, pela nota n . 37 . 6W , co-
rdas de porcellanas para tonralos, taxa 
de 5¥ por kllo, art . n . 648. 

Déda lo : mercadoria omissa, taxa 50 
•/o ad-i alcrtm; «s cortas s lo fabricadas 
de cellnloide e arame 

N. 844. J . Paolo da Veiga Torree, pe-
dindo classlficaçlo. 

Decisão: papel oleado e semelhante, t a 
xa 600 réis. do art . n. B i t . 

N . 315. Gustavo Gtactz, pedindo classi-
ficação. 

Decisão: obras de papel n l o classifica-
das, laxa 5 "|0 ad-culorem, a r t . n . 
015. 

N . 846. Lion * C . , pedindo classifi-
cação . 

Decisão: br im de algodão imitando lo-
na. ar t . n. 474, taxa^J. , . 

N . 347. Senanni à O., pedindo classi-

ficação. 
Decisão: tecidos de algodão imprensa-

" , a r t . " do. taxa 4 » por kilo, « r l . 473. 
N. 348. Thr S/to Paulo Light iter, pedindo classificaçlo 

Po 

Decisão: apparelhos physicoa.jittcnden-
do-se ao exclusivo emprego em linhas 

ad-talorem, art 

S o m m a . . . . 93:631$499 

Bcccliedfiia de Rendas 

Exportação l it í :"»00Sll0 
Impostos l'J8$3G0 

Estampilhas 54$200 

Somma . . . 14ü:759$170 

Esta data em 1901 foi dcniingo. 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da AlTandesta: 

London Bank 11 27(32 
British Bank 11 27|3i 
Brasilianische Bank 11 13(10 

Banco Commercio o Industria. 11 13jltí 
River Plato Bank 11 13[16 

SANTOS, 1 

MOVIMENTO DO TOUTO 

Entradas : 

Vapor nacional Axjmorf, procedente de 
Porto Alegre o escalas, 8 dias de íia-
£cm, com vários generös, consignado a 
F . de Souza Dantas. 

Vapor nacional Uraganra, procedente 
de Maceió e Pernambuco, 6 dias de via-
gem, com vários generös, consignado a 
Avelino Silva & C . 

Vapor italiano Washington, proceden-
te de Buenos-Ayres e Montevideo, 5 dias 
de viagem, com vários gêneros, consigna-
do a A . Fiorita & C . 

Vapor franccz Corrientr, procedente do 
Havre o escalas, 33 dias de viagem, con-
signado a J . A . Bouquet. 

Sahidas: 

Vapor nacional Aijmoré, para o Rio 
de Janeiro. 

Vapor italiano Washington, para Gê-
nova . 

Vapor franccz Arnirat Gnydon, para 
o I lavre. 

SANTOS, 1 

Relação dos exportadores que paga 
ram direitos de 21 a 29 de novembro, ua 
Recebedoria do Rendas: 

C . Heliwig & C 14:670.15673 
Mathersou & C 12:J38S479 
W . Bötet & C I l l 7 5 l í l 0 4 
A . Trommel k C 10:664|348 

olectiicas, taxa í> 

n . 875. 

N . 349. Diniz & Carvalho, pedido 

classificação. 

Decisão: papel ordinário, para embru-

lhos, sem impressão, taxa 150 réis poi 

kllo. ar t . n. 61» . . „ 

N . 350. M . Pontes & C . aubmette-
ram a despacho de 1* conferencia obraa 
não classificadas de madeira ordluaria, 
a d-calor cm, 5 «090, do ar t . n . 894. 

DecisSo: A commissio de tarifas é de 
parecor que os carrinhos de madeira o 
Vime, predominando a madeira, pagarão 

3 peso, art. n . 803; os do vime por uni-

ade b os acmais pertences pela classe 
30*. conforme a sua classe c matéria. 

N . 851. Benjamim Couto & O . sub 
metteram a despacho pela nota n . 40.108, 
esporas do ferro não especificadas, taxa 
0$ , mais 3 da nota 100* o ar t . n . 
736. 

Decisão: Esporos chilenas o semelhan-
tes, nikeladas; mesmo ar t . , taxa do 1 0 * 
oom o ougmento do 30 °[„ da nota 100*. 

N . 352. J . Mitchel, pedindo classifi-
cação. 

Decisão: Trangas de palhas grossas pa-
ra fabrico de cliapéos. 

N . 353. Bernardo Strass, fcubmetteu 
a despacho pela uota n . 40.910 tecido 
de liuho adamascado proprio para toa-
lhas, taxa 5S5100 do art . u . 538. 

Decisão: Bem despachado. 
N . 354. Benjamim Couto & C . des-

pacharam pela nota n. 40.150 oleado do 
algodão, taxa 1$8»0 do art . u . 460. 

Decisão: Tecido de ulgodão gaufré tin-
to, taxa que lhe corresponde em metro 
quadrado. 

N . 855. Fratelii Martinelli & C . pe-
dindo classificação. 

Decisão : Tecido de seda o algodão cm 
partes eguaes. 

N . 35«. Paulino Wlilmersdorf siibmet-
teu a despacho, pela nota n . 39.929, do 
corrente—tijolos do barro para l impar 
fanas—taxa CO réis, do artigo n . 020. 

Decisão: Mercadoria omissa om pro-
parado de talco o outras substancias, não 
comprehendida na tarifa vigente. 

N . 357. Prado, Chaves & C . , pedindo 
classificação. * 

Decisão: Estampase desenhos proprios 
para estados do anatomia, hotonica etc. , 
taxa 300 riíis por kilo da 1* parte do 
artigo <104 da tarifa. 

O sr. inspector da Alfandega desta ci-
dade auctorisou hoje as seguintes resti-
tuições : 

Fratelii Martinelli & C OfOOO 
Avelino Silva & C 43SJ0O 
Fratelii Martinelli & C . . . : . . . 190S040 
Diniz & Carvalho 277$500 
Donato Votta 88S800 
Américo Marlins dos Santos. . M5Ç200 

José Wellinersdof 1Ò7»400 
Donato Votta 25Jji000 
Américo Martins dos Santos. . 82.J009 
José Willmeradorf 4õ|l000 

m * m I 

M o a « Mt l a t e tee ta Oatalaaha • 

Vlaeaya, aaatra a prejeoto qoe pnfcf ta 

ÍO Coaselbo a l o reaolveu qaal o p r a i o 

ira a te ra inaç to da dlscuaHo politica 

í Senado. 

^ ' MADRID, 1 

í , Pevldo ta graadei chovas, o rio Ebro, 

M província de Aragon, transbordou, 

teado sido tonadas medidas de precau-

dfco, afim te se evitarem desgraças. 
I |( 

NOVA-YOBK, 1 

fr.Teleirai»"--- 4e Caracae ditem qae o 

general C.i-Wo, presidente da Venezuela, 

ihertou todoe oe prisioneiros políticos 

£ i e ae aehav t n reclusos cm Caracas, 

M o r t o Cabello e f a raca lbo . 

ADEN, I 

As altas aoctorldades militares dizem 

afora que, p a n a d a a estação das chu-

vas, a campanha contra oa rebeldes vai 

•er feita energicamente. 

L ISBOA, t 

' Estiveram multo enlmados os festejos 

Halisadoe nesta capital em oommemora-

ç lo daaostauração de Portuga l . 

_ Em «m i tos pontos do pala ha grandea 

(Humlnações; as pragas estão enfeitadas, 

jxccntando-ae concertos públicos e ses 

jfces soiennes. 

LISBOA, 1 

A j folhas opposicionistss combatem 

com violência a nova concoaslo de eatra-

da da ferro para Angola, feita aos in-

çlezes. 

Dizem essas folhas que os inglezcs vão 

ppuco a ponco tomando conta das posses-

afies portugueiaa na Africa. 

» _ L ISBOA, 1 

•j Mnitos negociantes desta capital solici-

tára do governo a negociação de um no-

vo tratado de commercio entre o Brasil 

l Portugal. 

PARIS , 1 

As ultimas informações recebidas da 

Palestina dizem terem-se dado na ult ima 

semana i'81 casos do cholcra. 

y ~ PARIS, 1 

Na sessão da Camara, o depntado Con-

tant pediu urgência para apresentar uma 

proposta fixando o solário dos oporarios 

extrangeiros. 

A urgência foi concedida. 

MARSELHA, 1 

Os estaleiros das Docas e as compa-

nhias de navegação estão completamento 

desertas. 

Só trabalham os steamers extran-

geiros. 

NOVA-YORK, 1 

Tolegrapliam de Ottawa noticiando qua 

rui prohihida no Canadá a importação de 

gado de New-Eugland. 

CONSTANTINOPLA, 1 

Devido ús repetidas reclamações feitas 

pelo embaixador da Rússia, o 6ultão 

Abdul-IIamid, cm circular enviada ás au-

ctoridade3 de Salonica, Rossovo e Monas-

tir, ordenou que essas providenciem de 

modo n evitar que se dêim factos quo 

provoruem novas queixas. 

ATIIENAS, 1 

Os candidatos delayanistas sahiram to-

dos vieloriosos uas eleições realisadas 

houtem. 

WASHINGTON, 1 

O banqueiro Seiigman, de Nova-York, 

fez uma nova visita ao presidente Rooso-

velt. 

NOVA-YORK, 1 

Dizem tclegrammas recebidos esta ma-

nliã ()ue o general Vellntini foi nomeado 

ministro da Republica da Venezuela cm 

Par is . 

MADRID , 1 

O Conselho de ministros, cm reunião 

de hontem, examinou o projecto do du-

que dc Veragua, ministro da Marinha, 

sobro a construcção de navios-escolas. 

Ficon decidido que o projecto seja 

apresentado ao Congresso. 

Na mesma sessão, os ministros exami-

NOVA-YOUK, 1 

Consta qne o ministro colombiano cm 

Washington será substituído nesse cargo 

pelo sr. Herrera. 

Proscguem cm Washington as negocia-

ções referentes á construcção do canal 

loter-occaníco. 

PARIS, 1 

i- O sr. Onirno Costa o Carlos Calvo, 

jílcè-presfdcntc c ministro argentinos, o ou. 

tros fuuocionarios da respectiva legação, 

-assistiram hoje, do camarote presidencial, 

na Comédie Française, á represen-

tação das comedias II ne faut jurer dc 

'irien o Lcmaladc imaginaire. 

A colonia argentina compareceu toda 

ao theatro c fez grande ovação áqucllas 

autor idades. 

CONSTANTINOPLA, 1 

O sultão nomeou o sr. Huse Inhii pa-

ra reorganisar a administração da Tur-

quia F.uropéa. 

MARSELHA, 1 

^ A directoria da companhia •Messageries 

Maritimes- deliberou continuar o trabalho 

uas suas officinas, com a condição da com" 

missão dos grevistas ussumir a res-

ponsabilidade de nfi ) deixar entrar mais 

extrangeiros no porto. 

Egualmcnte exige (fue n commissão in-

tervenha do modo a termiuar a grére. 

PARIS , 1 

Noticiam que os irmãos Renat construi-

rão um balão dirigível, cuja planta foi 

.»pprovadu pelo Vcio-Club. 

ROMA, 1 

Na sessão do Senado, o sr. Zanardelli, 

tratando das estradas de ferro que da 

Ituiia vão ter a Nice, pronunciou um 

discurso elogiando a França com pala-

vras affeetnosas. 

O seu discurso foi calorosamente ap-

ptaudido. 

Acredita-se quo o grão-duque Sergio, 

da Rússia, conferenciou com o cardeal 

Raiupolla, uo sentido de estabelecer o 

cérémonial a seguir-se por occasião da 

visita do esar. 

O orçamento das receitas alfandegarias 

foi augmeutado em 10.800.000 liras. 

ROMA, 1 

Falleceu hoje o senador Capelli . 

• r te sta » n a setas exp l o r ada 

a * pote aarta M rei te I tal ia . 

O deputate D I N a r i n a latarpel la i i o 

governo setaa aa toaM« algamee pravl-

deaclãs M 4 * salvaguardar oa 

lataresaia tea Haltaaoa da Venesuela. 

HOJE 
Eatá eacarregado do serviço de vacçl-

uaolo coatra a varíola na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 8 da tardo, 
o inspector saultario, dr. José Teixeira 
Mendes. 

+ 
Reiaa-ae as iegulntes mistas: 

A's t liorss, aa sgrejs da 8 . C o r a d o , 
te T* dia, por alma de Manoel Barbosa 

4 * V s , , í ' ™ 2 borai , aa egreja de Santa 

IphTieula, de 1' d ia , por alma de d . 

ígnea da Silveira Ab ias ; , , 

A'a 8 horaa da maah l , na egreja de 

S . Beoedicto, por a lma de d . Ambrosina 

Amélia de Sou t t . 

+ 
Os sra. Pedro Vaa de Almeida ft C . , 

drogulsUs impor tadora , annunclam qne 
mudaram o seu estabelecimento—{Droga-
ria Paaltêf—da roa do Rotarlo, 7, pa-
ra a de S . Bento, 18. 

+ 
A conheOida casa Fucht, á rua de S l o 

Bento, 83-A, annuncia por esta folha 
grandes novidades em brinquedoa de 
phantaaia etc. ^ 

O sr. Jol lo Antunes de Abreu, á rua 
Direita, 89, annunoia para aiaenb* 20 
cantoa por t f . o para aabbado proximo, 
o bonito premio do 50 contos. 

Vejam o annuncio na tecção própr ia . 

Resumo gerai doa prêmios da loteria 
da capital fedirsl, extrahlda hontem: 

4152 12:000$ 

86546 1:000» 
19954 «600$ 

m i m o s D E 200* 

5541 7934 19487 20012 23591 25173 

25593 33729 34584 36555 

TBEHIOS D L 150* 

805 2096 5588 11898 11739 16316 

18958 20378 23153 18328 24035 

38048 

PRÉVIOS DE 100* 

2635 3347 4756 5768 6803 10177 

12219 20292 22084 29880 303S2 

34353 35671 39314 39836 

PBEJ110S DE 50* 

824 1280 1905 8591 4450 0724 
0552 7570 10484 13755 16964 18159 

19065 25074 33280 85892 30105 
38130 38558 39766 

APPKOirMAÇÕEa 

4151 e 4153—100« 
3G545 e 30547- 5 0 * 

DEZENAS 

4151 a 4 1 6 0 - 50$ 

30541 a 3 0 5 5 0 - 2 0 * 

CENTENAS 

4101 a 4 5 0 0 - 10* 
30501 a 36600— 6J> . 

Todos os números terminados em 52 
o 40 tem 8 $ . 

Todos os números terminados cm 2 
têm 2 3 . 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes do Abreu. 

V I D A 8 8 0 0 L A B 

Facal da te te Direi ta . 

Rcaattate dos t x t a M te h o l t e « ! 

Resumo geral dos prémios da loteria dc 
S. Paulo, extrahlda hontem: 

0222 10:000$ 
82U7 1:000* 
0157 400* 
949 . . c 200* 

£879 200Ü 

rREMIOS DE 100$ 

24 7307 7617 
PBEMIOB DE 00* 

1173 2743 3178 3508 4529 5128 

0U10 8302 8391 8093 

PIIEtÚOS DE 30$ 

718 1018 2840 3068 33 !8 37riO 

4078 5012 5103 5701 5818 5 9 « 

7378 7713 8291 8501 8SOO «805 

8815 8900 

APPIIOXI MAÇÕES 

0221 o 0 2 2 3 . . . . 150$; 

8 i90 o 8 2 9 8 . . . . 120$ 

DEZENAS 

0221 a 0 2 3 0 . . . . 85> 

8291 a 8 3 0 0 . . . . 8 $ 

Todos os números terminados em 2 

têm 4 $ . 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 3* loteria, do 

plano n . 114, extrahida em Aracaju, em 
29 de novembro do 1902: 

183231 . . . . 12:000$ 

83157 . . . . 2:000$ 

81)247 . . . . 1:000$ 

92536 . . . . 1:000$ 

6 PBEMIOB DE 500$ 

18110 86886 183455 13-1996 191389 

199215 

9 PRÉMIOS DE 200$ 

21323 80213 63546 79803 94254 

141015 110338 193798 191050 

12 PI1EUI08 DE 100$ 

0037 15515 18119 20374 23302 23435 

05428 123030 124373 159422 163079 

188541 

APPBOXDI AÇÕES 

18323;} e 183285 . . 100$ 

89246 e 39248 . . 25$ 

83156 e 33158 . . 50S 

92535 o 92537 . . 25$ 

DEZENAS 

183231 a 183240 . . 10$ 
39241 a 39250 . . 10$ 
83161 a 83160 . . 10$ 
92531 a 92540 . . 10$ 

CENTENAS 
183201 a 183300 . . 3 $ 
39201 a 39300 . . 2 $ 
83101 a 83200 . . 8 S 
92501 a 92000 . . 2 $ 

MIl.IiAKES 
183001 a 184000 . . JS600 
83001 a 84000 ... $000 

TEnMINAÇÕES 

Todos os números terminados cm 3234 
t tm 10:000$. 

Todos os números terminados em 3157 
t ím 10:000$. 

Todos os números terminados em 9247 
t ím 5:000$. 

Todos os números terminadoa em 2536 
t ím 5:000$. 

Todos os números terminados em 4 
têm 400 réis. 

Pela Companhia Nacional dos Esta los 
—J. O. de Oiiccira Bocacin. 

J n 

Octávio 
Pereira 
Braaillo 

Plenamente, grau 9, aa r , a 8 na 1* 
—Renata Paa de Hartos 

Orau «, n u dnas—Antanlo de Macedo 
Oulniarles, Ubaldo Farra i de Siqueira e 
Antonio da Assumnylo. , 

(Jrau 6, na 1*—Nuno Á l v a r a ds At i-
vado. „ . „ 

Simplesmente, grau 6, na 2 '—Nuno 
Alvarea de Azevedo. 

Orau 5, nas duaa—Nelson Noronha 
Ouatavo e José Bernardino da Matta. 

(irou 4, na 1*—Octávio Correia Gal-

vão. 

2 . ' AHNO 

Plenamente em internacional c simples-
mente em civil o publico—Clotário de 
Macedo Portugal . 

Stmplamente—Alfredo de Vasconcellos 
e Domlugos dos Santoi Teixeira. 

Simplesmente em publico—Manoel Jor 
ae de S . Franco e Jorge M . fie Siqueira 
Franco. 

Levantaram-se da orai de internacio-
nal 2. 

8 . * ANKO 

Plenamente—Fausto A l v a de Oliveira 
e Raul Vicente de Atevedo. 

Simplesmente—Djalma Goulart , Eugé-
nio Alvarea de L ima, EUezer Arouche 
de Toledo, Antonio Pereira Caldea 
nior e Francisco Fontes de Rczendo. 

4* ANKO 

Dlstincçlo, Augusto' Macedo Coi-
ta Dlatincção n a l . ' e 4 . » cadeiras o 
plenamente ns 2 . * e 3 . " , Guilherme 
Westin Filho; plenamente, Alvaro Jardim 
Guimarães, Othon Ferreira de Barros, 
Luiz Leite, Jos í Maria Pinheiro L ima, 
Cbristiano Infanto Vieira e Cllbas Pache-
co e Silva; plenamonto ua 2 . * cadeira o 
simplesmente nas outras, Alberto Cardo-
so Franco e Carlos Correia de M o r e a . 

Hojo, serão chamados á prova oral: 

1* ANHO 

Sala n . 1, i s 8 horas, 
da Costa Carvalho, Aldagtso 

da Silva, Colombo de Almeida, 
Ranova, Joaquim Teixeira do Carvalho^ 
Wauderico Pereira, Joaquim Santos JB-
nlor o Affonso José Teixeira. 

8 o ANNO 

Sala n . 5, i s 8 horas, Euclides di 
Csmpos, José Cardoso do Mello Netto, 
Guilherme Jacob?, Samuel A l v a Martins 
i Manuel C a r l a da Siqueira. 

Supplcmentar, Gomldes Vaz do L ima e 
Rozendo Rod r l gna do Prado . 

8 " Aioto 

Sala li . 6, i s 8 horas, Antonio Teixei-
ra Braga, Joaquim Garono, Druso Pom-

Eeu do Amaral, Sebastião Nogueira de 
ima, Raphael Cantinho Filho e Joaquim 

Mugnanl. 
Prova « c r i p t a de direito civil "Leo-

poldo Augusto de Oliveira. 
3° ASNO 

2* turma. Sala n . 6, ao melo dia, 
Leopoldo Augusto de Oliveira, Ulysses 
Pereira Coutinho. Raul Octávio da Fon -
seca, Fausto de Barros Camargo, Vir-
gilio Dias de Toledo.» Victoriuo Cunnil-
lo Jún ior . 

4" ANNO 

Sala 11.2, ás 10 horas. Arsênio Dornel-
les Marques, Antonio Alves Nogueira, 
José Custodio Soares, Floriano Leite 
Pinto, Martins A l v a de Camargo, Edu-
ardo Vicente do Azevedo, Fabio de Li-
ma, V . Maldonado, João Marcondes Va-
rclla, Pereira dos Santos e Haroldo Car-
los do Amara l . 

F.scola Normal . 
Exames de sufficitncia: 
i lo je, serão chamados, ás 11 horas da 

monhã: 
3* turma—Portnguez e franccz—Sala 1 

—Do 97 a 108, segundo a relação publi-
cada. 

4" turma—Porluguez c francoz—Sala 2 
- D e 109 a 120. 

3" turma—Arithmetlca o á lgebra—Sala 

3—De 121 a 132. 
4 ' turma—Arithmetlca e á lgebra—Sala 

4—Do 133 a 144. 
3* turma—Oeographla o historia do 

Brasil—Sala 6—Do 145 a 156. 
1" turma- Oeographla e historia do 

Brasil—Sala 7—De lo7 a 168. 

3 ' turma--Desenho—Sala 8—De 109 a 
IRO. 

Escola Modelo Prudente dc Moraes. 
i Hontem, ás 8 1[2 horas da manhã, na 
'egreja da Ordem Terceira do Carmo, 
perante uma concorrência selecta, foi 
celebrada por monsenhor d r . Camillo 
Passalacqua a missa mandada dizer pe-
las professorandas desta escola. 

A missa foi acompanhada a harmo-
uium e cânticos sagrados. 

Após essa ceremaaia r o ü r i i j a . esnse-
ulior Camillo Passalacqua disso algumas 
palavras sobre o acto. 

A1 1 hora da tarde, no salão nobre 
desta escola, que estava viatosaincntc 
ornamentado, reaiisou-se com toda a ao-
lennidadc a entrega doa diplomas ás 
profcbsorandaa desto anno. 

Como paranympho da turma falou o 
sr. Pedro Voss, que, num conciso dis-
curso, fez votos pela brilhante carreira 
dos novos professora . 

Tomou era seguida a palavra a orador 
da tu rma ,sr . Eíncst iao Lepe»i produzin-
do uma bella allocução. 

Agradecendo a presença do sr . Pedro 
Voss nfsta aoleniildade, falou, cm nome 
das suas coilegas, a proíessoranda d . 
Maria do Carmo e Souza, que, numa 
commovente saudação, a cada passo In-
terrompida por approvagScs das pessôas 
presentes, disse que, correspondendo ao 
appello das suas coilegas, não vinha sau-
dar uma das glorias do magistério pu-
blico deste Estado, como reconhecia na 
pessôa do sr . Pedro Voss, mas sdincnte 
o antigo mestro, cuia estada neste es-
tabelecimento ae traanzin num período de 
gloria e de progresso. 

Continuando, disse quo a vida nos la-
bores do magistério tem sido para o sr. 
Pedro Voss uma cadela de gloriaa e de 
amarguras, e ao terminar, fel-o brilhan-
temente com as seguintes palavraa: — «Mes-
tre, permitti que no trocarem o adens 
da despedida, i r s ta hora sublime da 
partida, estas fiòreg vos offerecam, co-
mo uma lembrança deste dia feliz !• 

A' solennidade, compareceu grande nu-
mero de distinctas famílias de nossa 
melhor sociedade. 

Terminando e3ta ligeira noticia, en-
viamos as nossas felicitações ao sr . 
João Lourenço, pelo bom resultado des-
te anno, devido á bda direcção que 
imprimiu a este estabelecimento de 
Instrucção, por certo, no género, um 
dos primeiros do Estado. 

As professorandas que hontem recebe, 
ram seus diplomas são as seguintes: L u . 

FOLHETIM (2) 

Â GUERRA DOS MUNDOS 
R O M A N C E PH ANT ASTI CO D E 

H- G- W E L L S 

( Tradncfão do original, especialmente 
feita para 

• O Commercio de São Panto• 

i\ chegada dos h a b i t a n t e s 
de M a r t e 

A V ES PEBA DA QUEBRA 

Commnniquei o facto a Ogilvy, que 
tomon o meu logar. 

A noite era extremamente caiida e en 
tinha aéde. 

Adeantando-me i s apelpadellas nas tre-
vas, approximei-me de uma mesinba onde 
havia um sypbão, emqnanto Ogllvy lan-
çava algumas exclamiçiles, observando 
o jacto de gaz inflammado que se diri-
gia para nós. 

Viate e quatro horas depois do pri-
meiro, rnn outro proiectíl invisível ers 
lançado do planeta Marte. Hecordo-me 
de me haver sentado ao lado da mesa, 
sobre enja soperficie dançavam mancha» 
v e r d a e mosqueados, dieante de mens 
olhos Anriava por nm ponco de inz, 
para poder famar I vontade, mal m -
poitando da eansa qne prodnzia aqneitei c i a r i a ane en divisars por a lgum mi 

nutos e dos seus effeitos que dahi a bem 
pouco tempo havíamos de experimentar. 

Cgilvy, no emtanto, quedou-se a obser-
var por algum tempo ainda, depois to-
mamos a lanterna e partimos para a 
casa. 

Abaixo de nós, extendiam-se, no meio 
das trevas, as casas dc Ottersliaw e de 
Chertsey, dentro das qnaes centenares 
de pessôas dormiam tranquillamente. 

Durante toda a noite, Ogllvy estudou 
mnito as condições do plaueta * Marte e 
meditou sobre a hypotlie.se vulgar de ser 
o planeta habitado e de estarem os seus 
habitantes fazendo signaes para nós. 

Ogilvy, por^m, para explicar o pheno-
meno, conjecturava na possibilidade de 
estar cahíndo 'no planeta uma chnva 
abundante de meteorolitos, on, então, de 
ser, talvez, nma immensa explosão vnlea-
nica qne se estava dando. 

E, para justificar essas duas hypothe-
ses por elle formuladas, o meu amigo 
mostrava-me qnão pouco verosímil era o 
'facto de se desenvolver no mesmo senti-
do uma evolução organica n a dons pla-
netas adjacentes. 

— As probabilidades contra, dizia-me 
elle, qualquer cousa de semelhante a nós 
no planeta Marte, são na razão de nm 
milhão para nma. 

Centenares de observadora viram o 
clarão naquella noite e naa seguintes, 
ponco mais ou menos i meia noite; e as-
sim, por espaço de des noit.es, o pbeno-
meno foi notado—uma cbamma em cada 
noite. 

Ningnem no mundo ponde depois expli-
car a razão por qne, depois da decima 
noite, cessaram a exploede*. Ta lva . quem 
sabe ? Barana o* z a x a desenvolvidos com 

as explosões causassem grave incommo-
do aos habitantes de Marte. 

Densas nuvens de fumo ou de polvora, 
visiveia da terra com teieacopios podero-
80«. espalharam-se pela atmosphera do 
planeta, como pardas manchas fluctuan-
tes, ebscurecendo-lhe o disco. 

Afinal, os jornaes diários despertaram 
da indiferença com que, a principio, ti-
nham r .olhido a noticia destas perturba-
çBes e começaram a apparecer então al-
gumas ehronlcas esparsas, sobre os vul-
cGes do planeta Marte. 

O Pnmh, lembra-me bem, aprovei-
tou-se do easo com muito espirito para 
uma caricatura politica. 

O facto, porém,-é que despercebida-
mente para nós aqnelles projecteis que m 
habitai.tes de Marte nos enviavam, diri-
giam-s» psra a terra com uma velocida-
de de inuumeros kilometros por segundo, 
e, stravés do abvsmo do apaoo , de ho-
ra em hora, de J la em dia, approxima-
vam ae cada vez mais de nós. i 

Agora, considero: era realmente IncrU 
vel que a homens, com equelle periga 
suspenso sobre elles, se deixa-sem absor-
ver tanto p e l a seus mesquinhos interes-
ses . > 

Recordo-me do ardor com ene o trlun*-
phante Markham procurou obter uma n o 
va photographia do planeta para o jor-
nal illnstrado que então dirigia. 

Quanto a mim, confeao que, por ei 
tempo, a t a va muito ocenpado em apren, 
der a andar de hieyoleta e em escrever 
nma s<!rie de srtigos sobre o provável 
desenvolvimento daa idóas moraes, com-
parado cora o progresso gradual da ci-
vil idade. 

wma doltç í® BfiPiçir? projecta devip 

achar-se então a nma distancia de uns 
quinze milhões de icilometros de nós), sa-
hi a passeio com minha mulher. A noite 
era clara. Explicava a minha esposa os 
signos do Zodíaco e indiquei lhe o pla-
neta Marte, um simples ponto refulgente 
quo subia para o zenitb, e qne naquelle 
instante era observado por nm tão gran-
de numero de telescopios. 

Fazia ca l o r . . . uma comitiva de excur-
sionistas, de volta talvez de Chertsey ou 
de Islewortb, passou cantando e tocando 
instrumentos. 

As janellas altas das casaa illumina-
vam-se, slgnal de que a gente estava tra-
tando de ae metter ua cama. 

Ao longe, ouviu-ie o fragor de nm trem 
qne entrava oa estação, resfolegando rtii-
oosameste. E o rumor, attenuado pela 
distancia, parecia qnasi nma musica. 

Minha mulher chamou-me a attenção 
para a clarões vermelhos, v e rda e ama-
reilos d a signaes scintlilando na téla im-
mensa do firmamento. 

O mundo, emtanto, quedava-se em per-
feita segurança e tranqnillidade. 

A ESTEEILA CADEKTE 

Veia, afinal, a noita em qae cahin o pri-
meiro meteoro. 

Ao primeiro alvor da m a d r n n d a , via-
se passar om elarlo sobre Winchester, 
semelhante a u n s língua de fogo, dirigi-
da para o lado do orienta, muito alto aa 
atmoephera. 

Centenares de pess tu que o avistaram 
eom certeza tomaram-no por nma estreita 
cadente. 

E, com* tal . foi dwerioto o oheaomeno 

por Aibln, qne observou a passagem da 
estrclla, um rastilho luminoso e averdi-
nhado que ella deixou no espaço, scintli-
lando por alguns segundos. Dcunlng, a 
nossa maior anctoridade em matéria de 
meteoritos, affirmon qne a sna primeira 
apparição se deu na altnra de 140 a 160 
kilometros e que a sua quóda sobre a 
terra foi cêrca de 150 kilometros para 
os lados do nascents. 

Jnstamente á hora cm que foi visto o 
phenomeno, eu escrevia em meti gabinete 
de trabalho, e, embora estivesse aberta 
a janella qne olha para Ottershaw, nada 
vi do phenomeno. 

Emquanto eu estava alli assentado, 
cahiu dos espaços infinitos sobre a terra 
a mais estranha cousa, jámals vista no 
nosso planeta, e teria podido vêl-a pas-
sar se tivesse apenas levantado os olhos 
do papel qne en enchia com a minha 
eacripta. 

Algumas pessôas qne a divisaram no 
MU rápido vôo, afflrraam que ella produ-
zia uma apec ie de silvo «godo. Nada, 
porém, ouvi. 

Muita gente observou a aus passagem 
em Berkshire, em Sorrey, em Middlesex, 
imeginando que f e ae nm simples meteo-
ro. Ningnem, ae que se sabe, tratou de 
procurar naljueila noite a m a a a cabida. 

Na manhã wzntnte, porém, muito ce-
do, o pobre Ogllvy, qne tinha visto a 
estreüa cadenta, convencido de que o 
meteoroiito estaria na planície deserta 
qae a exteade de Horaell ata Otternhaw 
e Waking, pw-se a caminho no inUilto 
de eoeontraVo. 

E , de facto, encor,troa-o, passadas as 
primeiras luras d* dia, não longe do 
grande areal. 

O projéctil,* 
npufslva, tinh 

eom a sua grande força 
impnfsivã, tinha cavado na areia uma co-
va immensa. 

A areia fflra lançada violentamente 
em todas as direcções, por sobre o sil-
vado e a lierva rasa. formando montículos 
visíveis a uma distancia de dous kilome-
tros. A vegetação inflamara -* do lado 
de léste e um leve fumo azulado espira-
lava pelo ar, ao despontar da aurora. 

E aquella cousa mysteriosa e indeter-
minavei jaz ia na araia, meio soterrada 
entre os mamos esparsos de nm pinheiro 
que, na sua quéda, ella havia rednzldo a 
pedaços. 

A parte livre da massa eztranha tinha 
o aspecto de um enorme cylindro, cober-
to de nma crosta denaa, escamosa a de 
côr escura. 

O seu diâmetro era de 28 a 30 me-
tros. 

Ogilvy approximou-se da massa, sur-
preso drante das suas dlmenadea e da 
sua fôrma, diversa da de todos os me-
teorolitos qne até então havia visto. 

De facto, estes apresentam vulgarmen-
te a Ivrnja qnasi redonda. 

N3o era possível, entretanto, nma ins-
pecção mais miaucioaa, porque a massa 
ardia ainda rom o « f o r que nella a 
desenvolvera na ena quéda peio ee-
paoo. 

Den atro do cylindro, fizeram se ouvir ra-
m o r a stwprttoa, qn« Ort Ivy erpHeou co-
mo eonsequencia do resfriamento dene-
ga*! da sna superficie. 

N l o lhe paaoo , porém, pela mente 
que a massa p a d a s « ser »ca. 

(Comin**) 

Carmo a Sonsa, 
, Bary d i a de (toei-
Irglnla Orohmanii, 

illna Ramalho, Lu-
pi , Dolores Tru-
ueno Soa r a , Ale-

BO, Maria do Car-

eta Nagaalra, 
Ignet Isolett 

K U " 

S8a ' _ . 

rin» C a r t a , 
mo L ima , Marta 4 * Campos Barros, So-
baatiaiia Fonseca, Elisa dos Santoi, Syl-
via Gouveia, Adélia Vaz do Toledo, Aida 
Ribeiro d a Santas, Benevenuta das Do 
res, Maria Elisa Sardenberg, Guiomar 
Diniz da Silva, Amália de Souza Macedo, 
L u d l Wa ienberg , Virgínia Ferreira, 
Alice Fleury e Ercília Brasil . 

Os professorando* s l o os seguintes: 
Antonio Mourão, Raul de Campos, Do-
mingos Loreto, Ernestino L o p a , Domin-
gos Ramacolte, Rodrigo R o a , Frederlrn 
Ramos, Francisco Lorsto, Tlioodoiuii u 
D i a , Edmundo da Castro, Heitor ds 
Sonza, Victor Fachini a Oscar Mello. 

- V 
Escola Modelo Maria Jo té . 
Com o brilhantismo s com é boa or-

ganlsaolo dot a n n a anter lora , reaiisou-
se hontem nesta estabelecimento o Inte-
ressante festival que encerrou o present« 
anno leotlvo dei ta escola, qua pela bôu 
dlrecçlo q u i lhe imprime a l ua actual 
directora, d . E l i a Rachei de Macedo, 
tem conquiltado um dos p r ime i r a laga-
res dentre a estabelecimentos idênticos 
existentes nesta a p i t a i . 

O vasto a l ã o , onde se reallsou a es-
plendida f a t a , achava-te ornamentado 
com apurado gosto; aa p a r a d a eetavam 
ornadas de f a t ô a do murta o f l o r a r.a-
Uiraea, acodoa , ga lUardeta etc. Em to-
dos oa recantos do t a l l o víain-so tinas 
com arba i to i , vasos com lindos ÍOMqarts, 
dando aos festejoa grande realce. 

A concurroncla rol numerosa; vimos 
gentil aenhorltas com vistosas tnlletes, 
muitos oavalliolros o alnmnas do atabe-
cimento que assistiam i f a t a de toiltet* 
branca. 

Uma banda de muiica, auma dai sa-
las da Escola, executava Interenantes 
trechos. Nada faltou para dar o costu-
mado brilho ao festival, que foi um dof 
melhores doa a que até hojo temoa sssis-
tido. 

O programme foi muito bem organlsa-
do c melhor executado. 

Infelizmente, a fa l tado espaço n lo noi 
permit te publical-o. 

Deu Inicio 4 festa—Os cumprimentes, 
côro. pelas alnmnas do 1* anno (musica 
do Tagliaferro). 

Foi tua d i a me l ho ra pontoa da pro-
tes tado por òrianclnhas qne, 

graça as lobas 
cabednhaa e dirigindo t e m i saadagBa 
i a paa i iaa proaoata, at iravam liadas fló-
rea qua t ras i aa nas m ios . 

Sejntram-a. as outras partes do pro-
gramma, da qaa trataremos com maior 
desenvolvimento amanh l , depois da tel-as 
ouvido melhor, po l i a digna directora, 
com a gentileza qua lha é peculiar, pro-
metten, em virtude de cons tan ta pedi-
dos da i peasSaa presentes, repetir hojo 
a encantadora f a t a . 

Hontem, na noticia qne demos sobre os 
festejos do Externato io Carmo, disse-
mos quo o sr. Olear Forelra havia reci-
tado uma poesia, suando este sr. uuica-
mento acompanhou-a ao p lano. 

Orujjo Escolar do Santa Iphygent i . 
Reafisarm-eo ante-hontem, neste Orupo, 

os fes te ja de encerramento das aulas o 
a abertura da exposição escolar. 

Ao acto compareceu grande numero do 
pessoas, correndo com brilho o festival, 
qne então se realisou, o que multo ro< 
commenda o sen director, sr . Antonit 
Penna, que é auxiliado por um dedicado 
corpo docente. 

Escola abandonada: 
O sr. secretario do Interior e da Jus-

tiça officiou ao pra idento da Camara 
Municipal de S i o Carlos do Pinhal a la-
tivãmente ao abandono da 5 . * escola por 
parte do professor Eulál io do Arrud9 
Mello. 

Nomeação: 
Por acto de hontem, do sr. secretario 

do Interior, foi nomeada d . Maria Ma-
gdalena dos Santos para substituir a pro-
fessora preliminar da escola do bairro 
dc Santa Cruz, om Cruzeiro, d . Adelaido 
Augusta de Lemos, durante o seu impe-
dimento por licença. 

a*a 
Exame medico: 
Foram nomoadoa oa drs . Carlos L u i l 

Meyer o Vieira de Carvalho para proce-
derem a exame medico na pessôa do 
pro faaor da 2* a c o l a de Atibaia, sr 
Eugénio Augusto do Toledo, que desejt 
provar sua Incapacidade physica. 

O exame reallsar-se-á no dia 0 do cor-
reute, ás 2 horas da tarde, numa das 
salas da Inspectorla Ocral do Ensino. 

KL 

loioendo com multa 

Em companhia do i r . desembargador 
Domingos Ribeiro, deu-nos hontem o p r a -
zer de sua visita o sr. coronel reforinad« 
do exercito Henrique de Macedo, a queir 
a naç lo devo bons e leaei serviços. 

r a l l o l t a ç ô M 

Fszem annos ho je : 

O talentoso académico de Direito, I<» 

nato P a a de B a r r a , Olho do veneran-

do paulista s r . Bento P a u de Barros, • 

quem apresentamos alada parabéns pelt 

brilhante exama do 1° anno de DiM> 

lo, realisado hontem. 

A menina Lucíl ia, filha do sr. Fran-
cisco G. dos Santos L ima. 

A senhorita Evangelina Trindade, nor-
malista, filha do sr. João Pereira, em 
pregado da Camara dos deputados. 

O estimável commerciante de cosa 
praça, ar. Edoardo Aaron. 

A galante menina Thereza Veiga, fi-
lha do sr. Hygino Veiga, funccionario ds 
S. Paato Balhcai/. 

Hospedes e viajantes 
Es t i o hospedsdot na Kttisserie Sporls• 

m a » os srs. João Aranha, Mauro I.evy, 
Leandro Tadim o mr . Trey. 

O expresso do Rio. ao chegar a esta 
capitai, hontem, i s 8 horaa e poucos mfr 
nutos da nolto, apanhou, nas proximida-
des da 5 * 1'arada, a nllemã Luiza d« 
tal. qne foi colhida pelas rodos da loco-
motiva . 

A victlma falleceu instantaneamente. 
Sendo o facto levado ao conhecimento 

do capitão Honorato Kriscke, subdelega-
do do Braz, esta anctoridade providen-
ciou no sentido de ser removido o cadá-
ver para o necrotério do Araçá. 

Em segnlda iniciou diligencia para re-
conhecer a identidade da morta, sabendo-
se, por emqnanto, apenas que se cham» 
Luiza e ser de nacionalidade allcmã. 

F n O l c c l m o i x t o « 

Falleceu hontem, ás 6 horas da ma-
nhí , nesta capital, o menino José Maria, 
filho do professor da vllla Cerqueira Le-
sar, sr . Antonio José do Castro, » 
qnem apraentamoa pêsames. 

Falleceram mais: 
4< Era Ytil, a innocente Maria Ki-

cardlna, filha do er. Ricardo Pinto d» 
Oliveira. 

• f Era Dons Corregos, o dr . I "»-
renço Cavalcante do Albuquerque Mara-
nhão, advogado naqnella comarca 

4« Ne municipio do Uberaba, d Ma-
ria da» Dores, esposa do negociante Ma-
theus Scagliarini. 

4« Em Bello Horizonte, o menino 
Paulo, filho do dr . Albino Alves Filho, 
procurador da Republica naqnelle t « a -

4 . Na Campanha, Min is , a senhor*» 
Candida Xavier, filha do sr. J o i o Anto-
nio Xavier, importante fsaeadeiro na 
municipio do Machado. 

trom cit-a HTO tmoro i i s— Heje, ' 
de dezembro, i a 6 horas da tsrde, aa-
lembléa geral, i n u Amaral Oar*«1 ' 
41, para disrnsxlo da vários issumr » 
de interesse social. 

anvrn x - D t a 7 és dassmbro. no 
Casino Pentaado, espeetaeule em beneri-
eio das o b r a da matriz do Braz 

o a a a t o a o r o n x e a r i o o a s l o 
- D i a 4, in 7 horas da noite, a» 
» c i a i , 11* K m ! o . . r imaria da dtrect»-

m a r r n m a c i a r a o a 
Fica« mareada • « a « t t o e o v n m t « 
a balia a l m m da »ora directaito--
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M . 4 n a . : * M m M ooéie Je lion-
694.0 « i l . i M p m t m minima, 

• n i l m a , S t*4 . Vonto prédominante, 
lioraa d t tarde, 8 w . C h u n , era 
8 . 3 m m . Tempo geral, euco-

wtaçx POi.iOlAi — Serviço para hoje 
E ' dnjerlor de dia o cap i t i s Maciel; i 
icorpa do cavaliarta dar t urn official pa-
ra ajudante de dia, força para açora-
paohor proso» ao For Km e * guarda do 
Palaoto; o 1° balal l i lo , a i gnardaa da 
Cadela o Po l ida ; o 8*, a guarda do 
Hospital, dous officlaea para a guarnl 
(So « duas ordenanças para eala lecre 
tario; o 3° , 4®, a guarda cívica da copi 
ta l e o corpo de bombeiros da r l o o ser-
viço do costume. 

Amanuense d* dia, sargento Sandoval. 
Uniforme, 7 . ' 

MATADiiiiuo—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 143 bovinos, 73 
suínos, 0 ovinos e 6 vitellas. 

Inutllisados: 1 bovino, 19 pnlmSes, 2 f i 
gados e 0 intestinos delgadas de bovi 
uos, 12 pulmões e 4 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, ovelha. 
DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 

Éervigo do cies, no deposito da Protecto-
ra doa Anlmaes, na rua do Qazomctro, 
J54-A, foi lionteui o seguinte: 

Cies apprchendidos, 18; sacrificados, 19; 
lAatriculado, 1; esperados, 19. 

Boje, '.', ús 9 boras da manha, ha-
verá uaquelle deposito le l i ls de cies de 
raça. 

o TEMRO EM NOVEMBRO—O raez termi-
nado hontem foi extraordinariamente chu-
voso ciu S . Paulo e produziu inundações 
nes grandes várzeas aos nossos rios mai s 
importastes, como ainda so pude obser-
var nos arredores desta cidade. Os trans 
bordaraentos do Tlcté, Tamoiiduatehy e 

£Inteiros alagaram centenas de kilome-
os quadrados nas partes menos eleva-

rias da nosaa capitai e suburbios. O i ef-
leitos defta anormalidade no regimen me-
teoroiofico n l o podem aer de modo al-
tu ra favoráveis £ lavoura paulistana, que 
parece estar destinada a soffrer toda a 
ior to do reveses no corrente anuo. No 
tobservatorlo da Avenida Paulista, o ba-
rometro mercurial forneceu os seguintes 
-dados: press&o média mental, simples-
mento reduzida a zero, 692,0 mm. ; ma-
xima absolnta, 098,3 (1) e minima abso-
Ints , 08?, 1 (30). Reduzindo a pressla ba-
rométrica a zero, ao nivei do mar a á 
l a t i tude j incd ia de 45°, tivemos, contri-
buindo para t pressão média de 758,8 
m m . , quatro dias de al t* pressão (1,18, 
19 • 28) o vinte e seis de ba i l a pressüo. 

cor-depresslo maxima -fie 3,8 mm 
respondente • 756,2, occorreu a äu. 

A média da i máximas thormometricas 
(oi 26° 8, a das mínimas 16* 4, o que dá 

P « ' " ' média geral 21° 4 

Molut* 84° 5 occorreu * 
8, e a mínima absolnta 12*6, a 1 do mez, 
dia em que se registrou, ás 2 horas 
p m . , a taxa da humidade relativa, 32 "/», 
mínima do mez. 

Passando ao pheoomeno que deu a no-
t a dominante do mez, tivemos que regis-
t a r a columna pluviometrlca total do 
45,5 min . , ou sejam quasi.cinco vezes 

total inedio (118,5 m m . ) das chuvas 
cabidas cm novembro, nos nltimos 14 
ftunos observados ein 8 . Pau lo . 

6<J em dous dias n l o houve precipi-
tação aquosa (1 c 9), cahüido apenas 
jgottas nos dias 8, 19 e 24. A chuva 
máxima em 24 h . occorreu a 15 com 
20,5 mm. 

Tivemos 14 dias cobertos e 16 meio 
Cobertos, 13 dias de trovoadas, 2 de 
tempestade, 2 de saralvas, 7 do relâm-
pagos simples e um de corda lunar 
Observada. 

A nebulosidade do mez foi calculada 
em 7,1. 

A seguinto lista dá a freqnencla dos 

Setitos e as velocidades médias correspon-
entes: 
Calmas 5, 5 "/o. 

N - 1 3 , 3 % 
" E—14,4 

velocidade 2m, 6 
2 , 8 
4 , 0 

0 

• . £, 6 
• 2 , 3 
• 2 , 2 
> 2 , 6 

movimento das correntes aéreas, uu3 
ladas inferiores da nossa atniosphera, 

B6 realison com a velocidade média de 
|m, 8 nus 3 horas dc observações dia-

A evaporação total foi de 44 ,1 m 
133 Avenida Paul ista. 
1 do dezembro do 1902 .—/ , N. Bel-

fort Mali ot. 

A ' H O R A O m O I A L 

16 acgtes da Companhia Pauiiata a 2 * » 

r a i ç s M c a r i i » M i n « « 

A AMsefaçts Cortinwrclai receba« os 

•ngnintes telegrammaa: 

SIHTLXS, I — A ' s 12.11 

Procura na base d* 4$ t00 . 

HIÀÇA DO COMUEROtO 

Está coaw inspector do mez ds dizem-

bro o dr. Kaul I s Rsiende Carvalho. 

Trem neelnruo—Porte simples, até as 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 boras. 

M E R C A D O DE AS8UCAR 

Eis s s preços qus regularam na prags 

no dia 1 i 
Assucar de 1°, refinado.. 31®000 Sacca 

. 2 ° . • . . 32*000 > 

. 3 * , » . . 27-ÍOOO . 

• Cryatal ds Pirado. 27-jOOO . 
• Redondo 18#000 . 

• Mascava 12*000 • 

oi.TI MAS eo TAÇORS NA M U A DO m o , 

NO DIA í 8 

Venia. 

938! 
937! 

1:0305 
1:030$ 

159« 
163$ 
845* 
842$ 
730» 

107$ 

42*500 

Compi. Fundos públicos: 

Oeraes da 0 •/• 
Emp.* de 1895 

• - ds 1895 (nom.). 
• ds 1897 
. de 1897 (nom.). 
» Municipal 

• • (nom.) 
Inscripç6esde3l>;» 

> de3'/«(aon>. 
Estado de Minas (nom.. 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do R io . 
Idein, noiíftnatlvas 
Empréstimo de 1868. . 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est Esp. Santo 

Acções de buncos : 

Commercial 
Coramercio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republic» do l l r a s i l . . . 
Rural o Hypothecario.. I 
Idem, idem da Í * série. | 

NOTICIAS MARITrMAS 

( Commercial Telegram Bureaux) 

mo, 1—12—1902 

Entron o vapor Atlantiqne, procedente 

de Bordéos e escalas. 

1)36$ 
934* 
935* 

1:027$ 
1:028$ 
57*500 
160* 
812* 

1:750$ 

103* 
120$ 

80$ 
42* 

A l e i d e s . V i e i r a d e C a r v a l h o 

tA familia Vieira de Carvalho man 
da rezar uma missa por alma de 

ALCIDES VIEIRA DE CARVALHO, 
quarta-feira, sétimo dia de seu fal-
íenlo, lecimi áa 8 o mela horas d« manhã, 

na egreja de Santa fphygenia. 
Para esse acto de religião e caridade, 

convida sens parentes e amigos. 2—1 

D . I g n e z S i l v e i r a A b i a s 

Francisco Emil io Abias e snas filhas, 
iae, sogra, irmãos, cunhados, lios c so-
irluhos, agradecem penhorados a todas 

as pessGas que obsequiosamente acompa-
nharam á sua ult ima morada os restos 
mortaes de sua mui pranteada e estre-
mecida esposa, mãe, filha, nora, irmã, 
cunhada, sobrinha e tia 

D. IONEZ DA SII.VE1RA ADI,AS 
aproveitam o ensejo para convidar 

todas as pesetas de suas relações e mais 
parente», para assistirem d missa de 7° 
dia do seu passamento, que por seu 
eterno repouso será rezada na egreja do 
Santa Iphygenia, ás 8 horns o tncia da 
manliá, no dia 2 de dezembro; e por es-
te acto do religião, constituem-se desde 
Já suimnamcnto ngradecidos. 

8 . Paulo, 30 do novembro dc 1902. 

3—3 

fogiMk T a M l w n a U d a ei-

J a d e é t S . P a i t o 

CAPITAL M CATADO DO HtSXO WOMB 

I t i i U I n 

d o s E s t a d o s l a i d » « d » B r a s i l 

R . DO COMMERCIO , N . 19 A 

T t M I l l « C L A H O L I B E R A « 

T O O U M A C E D O 

P u b l i c a f ô r m a 

S e g u n d a E x p o s i ç & o B r a s i -

l e i r a . O J u r y g e r a l d a a e g u n 

d a E x p o i i ç & o N a c i o n a l i n a u -

g u r a d a n a C a p i t a l d o I m p é r i o 

e m DRZKNOVK DE OITTJBBO DH MIL 

OITOCENTOS E BKISENTA K HKIH, 

c o n f e r i u a o s I l l u s t r i s s l m o s P e -

n h o r e s D o u t o r E r n e s t o F r e -

d e r i c o d o s S a n t o s & C o m p a -

n h i a u m a m e n ç S o h o n r o s a 

c o m o s i g n a l d o a p r e ç o q u e l h e 

m e r e c e r a m a s CORDAS DE « U A -

x i M A d a s u a f a b r i c a d e Q u e i -

m a d o s q u e e x b i b i r a m . K i o d e 

J a n e i r o , e r a d e z e n o v e d e o u -

t u b r o d e m i l o i t o c e n t o s e ses-

s e n t a e s e t e . — O p r e s i d e n t e , 

J o s é I l d e f o n s o d e S o u z a R a -

m o s . O p r i m e i r o s e c r e t a r i o , 

d r . A n t o n i o J o s é d e S o u z a 

R e g o . 

Kada mais se continha em o t itulo que 

me foi apresentado, do qual bem e fiel-

mento f i t eitrahir a presente publica-

forms, que está em tudo conforme ao 

próprio originai, a que me reporto, fa-

r.endo de ambos entrega ao apresentante, 

dou fé. S í o Paulo, vinte e quatro do 

nevembro de mil novecentos s dons. E 

cu, Claro Liberato de Maccdo, tabelliifo, 

a subscrevi, conferi e asslgno em publ i 

co e raso. Em testemunho C . L . M . da 

verdade.—O 2° tabclJiâo, Claro Libera-

to de Macedo. 

D E N T I 9 Â 0 D A S C R I A N Ç A S 

I M a t r i 

p i ; 

F . D U T B A 

O s « I l a l i n e f M • a s a u i t u i d m i o l i n l o o n d o ff. 1 ' a u l * 

Dr. Oalvto Bueno 
Dr . Margarida da Silva 
Dr . P s a k L i o u 
Dr. Pereira da Rocha 

" "lo Barrett» 
adslpfcs da Lima 

Baptista dos AaJss 
Ooãfslves T h s s 4 m 
M s m Aisve is 

Dr . Américo Brastitenoe 
Dr . Castro Lima 
Dr . flsnorio Libere 
Dr . Vijerioao de Ssm-
Dr . Pranco Meirelle», 
Dr . 8 « o » Castro i 
Dr . Caãd t t ) de Ai 
D r . Leite Branda» 

Faria Bocha 
Oreccis Vidigal 
Fructuoso r i s t s 
Araujo MAtto-Orssao 

Juveual Fartes 
Igaaslo m Rfzendi 
Csríoa Covessle 
Ssslro de Oarvalbo 
Agnello Leits 
AAAÉOS RdôWÍ 
Illidis Ou»r iU 
Cír tc (Mwnr les 

Dr Ko iemlwn Sampaio 
Dr RruMtoOotr iu 
Dr. I-eulidio ltibeiro 
Dr. José Aotsoiú ds Meli/-

Lourenço Mewutti 
Arainiz ds At.uoids 
Kruest» P a l l i o 
Acesrio de Arau)o 
V de Kaat'.'.uaa 

A g e o à G e r a l d a s L o t e r i a s i a C 
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o » " » r u » C J a . ( Í B . e m 1 0 8 1 , p o l o S L O t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J T r L I O A I X T T T T I f f B S D B 

A m a n h ã 
A m a n h ã 

Pr. J<i»o Sodini 
Dr. Alfredo Teiíolra 
Dr. ííeuiigHi Quiiuarles 
Ur i iui. bio de Úueirtz 
Dr. Hora de Magalhães 
Ur Jnâs Pedro da Veiga 
Dr. hugenio Hertz 
Dr. Canuto VAI 
D i . Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr A ffornij Spleadsre 
Dr U Franco CoeU 

receitam a MATHICARTA, de F DUTRA, 
tas o attestam a sua efficacla Inventor e 
Carvalho, 10—fi. PAULO . 

nos «offrim-nfos de dcut lç io das erian-

f»brleante, F DUTRA, rua Viuira de 

(m) 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

PARTE c o m m e r c i a l 

S. Paulo, 1 de dezembro de 1902. 

ÉÓLSA DE S i O P A U L O 
^ ^ ^R I J ' * " ÇOTAÇFIKS 

T h S í T m u c o s I Vended. 

Apólices do Estado 
Oeraes de S "ío 

tdem »ir.prestlmodelSS» 
t e t r a s dá C. Municipal . . 
1.° emprestimo 

itras da C. de Santos 
JLttras da C. Municipal 

de 8 Carlos l * e 2* série 

Idem da 8* série 
^jtras da C,de Campinos 

!dem, do valor ds 200$ . 
letrAs da C. de Capivary 
,etrus da Camara de S . 
R i ta do Passa Quatro 

Letras da Camara de Ca-
sa Branca 

90$ 

80$ 

100$ 

80$ 

Comp. 

ndnBtria, 
ACI 

lommercio e 
vradores 
instruetor e Agrícola, 

redito Iieal cart h y p . . 
'em cart. commercls l . 

„^em cora 120 'la...... 
Mercantil de Santos 
" l ibeir io Preto 
Bontos 
8. Paulo 
Un i i o de ã . Carlos em liq. 
„ » » • • c|40 "h 
nor te de H. Paulo 
vniSo de 8. Pablo 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amporen. ie. . . 
Comm Italiano com 60 °U 
Piracicaba SO % 

ES D E BANCOS 

348$ 

53$ 

100$ 

r , t$ 

í-ooo: 
»00! 

38 J, 
90S 
B0$ 

74» 

72$ 

78$ 

330$ 
85$ 

95$ 

47X500 

30» 

COMPANH IAS 

120$ 
23.", < 

87$ 

ACÇÕES DB 
ua e Luz 

fitarotica 
B. de F ,de Araraquara. 
í rgos Paulista 
maustrlal de S. Pau lo . . 
Bragantina 
I ta lo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 50$ reallsados).. 
O az do S. Paulo 
Lupton 

Meebanlea 
Sorocabana e Ytuat ía . . . 
Mogyana int . á vista. . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 ' k 
Idem, e| 40«/, (a 80 dl.is) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|305.(adinheiro) 

I W e d i o 3 0 8 0 d l u ) 

ffinpakoff.'.' | . ' ' " 7 
Telephpnica. . . m 
Cnl íoSport lra íem liquid. 
AMtiueos^ 

L C T I U S TRRPOTOSOARIAS 

f . Q ^ Í K o Seal de í % 3 « $ S4SÍ00 
Mem de « % a SO dias - 3 -

H ' " " 8 ' h 4 3 * 41, 
W«m de 9 % a 30 dias 41$ « J 
fcnee U n i l o f c i i P S r t » — 5 « 

• H I D A « O U L H A D A S HOMTEM 

« te".'» » O « r t « * a S « 
« Idsm M s o I d em* « 4 « W 0 

^ p í * £ & m n S T s U r t t ' * s o l 

, • 42$ 

_ 115$ 

243$ 
Í M « 
108$ 

340» 
240$ 
106» 

247$ 
24ÄS 
100$ 

245S 

246$ 

» 6 9 

16* 

is* 

Í O » 

7$ 

A o e o m e e r e i o 

Eu, abaixo assigttfdo, declaro ter ven-
dido o meu botequim «Cremona» ao sr. 
Emígdio Marchese, livre e desembaraça-
do : quem mais vaiitassc, apresente-se ao 
mesmo, at<í o dia 3 do corrente. 

-1 HENRIQUE FBAXZOSI 

A ' p r a ç a 

P , Vaz de Almeida & C . , droguistas 
importadores, communicam aos seus ami-
gos e freguezeg desta capital e do inte-
rior que mudaram o seu estabelecimento 
—Drogaria FatlHila—ii rua do Rosa-
rio, u. 7, para a rua de S . Bento, n . 
13, onde continuam a receber as ordens 
dos que até hoje os 1 ôrn honrado cora a 
sua amizade e freguezia. 

S . Paulo, I o de dezembro de 1902. 
0 - 1 

S o c ç ã i o l i v r í 

0 p r i v i l e g i o d a a r a m i n a 

Deu-nos o Estado do ante-hontem a 

trauscripção de mais um artigo do jor-

nal italiano Fauf alia, no qual se procu-

rou salientar as vantagens e benefícios 

que adv i r io ú lavoura do Estado do S . 

Psulo com o dispêndio de cerca de 6 .000 

contos por anno para desenvolver a cul-

tura do carrapicho, praga que infesta 

ATE' AS RUAS DA C IDADE DE SANTOS. 

Desconhecendo a cultura desta PRAGA , 

só posso soccorrer-ma dos dados apre-

sentados ha dias pelo proprio Fanfulla, 

para demonstrar a insignificância, para 

não dizer nullidadc desta cultura, relati-

vamente d do milho, á do feijão e até 

mesmo i do nrroz. 

De facto, disse o Fanfal/a que a cul-

tura da P R A G A do carrapicho era tão 

grandiosa, de um futuro tão promette-

dor, que um alqueire de terreno produ-

zia annualmenta SE IS MIL K I L O G R A M 

MAS de casca SECCA, com a despesa de 

-255X000 uo primeiro anno e DE G R A Ç A 

nos ânuos subsequentes 1II 

Ora, se tomamos como média da ex 

portaçüo annnal de café pelo Estado a 

cifra de dez milhões de sacras e verifi-

cando-se que cada sacco vasio pesa 460 

grammas, chegar-se-d á conclusão de que 

serio precisos quatro milhSes e seiscen-

tos mil kllogrammas de casca de carra-

picho, SECCA, para a tecelagem e con-

fecção destes dez milhões de saccoa. É , 

como cada alqneira de terreno prodnz 

6.000 kilogrammas ds tal casca por anno, 

concluo-se qoe BASTARÃO 766 alqueires 

de terreno para produzir os taes quatro 

milhões e seiscentos mil kilogrammas de 

cases de carrapicho, SXCCA . 

Tendo ouvido dizer qae a' fazenda do 

F f N I L , onde se está procedendo á cul-

tora do carrapicho em GRANDE ESCA-

LA , contém 4.000 alqueires de terras, é 

certo que ests cultura ficará circumscri-

pta áqtielhl propriedade, da qual oceu-

par i APENAS a 6» parte dss terras. 

Qss l , pót», o beneficio G E R A L pres-

tado a* Estado? 

Vslert M E S M O a pena ao Estado dis-

pewfer « OHO contos snamlment* psrs 

cultivar sota 766 aJqasfret d* SCAS (?) 

tsrrss? 

Estes 711 atqmfres oeeapaifos pela 

AKAXTNA, comparados com os milha-

res ds olqsoirss oeespsdns 

« i d b i ridícula t é H da m m HORTA? 

M B rsvetsflío sobre o privilegio 

é s g s y i — « £ carrapicho | 

A ' l a v o u r a 

X AOS SUS. AOQIfX'I.TOflES 

Regressando de uma fazenda, onde fui 
convidado para demonstrar a cfficacia do 
meu formicida, por riflo terem tirado re-
sultado com a applicaoão que haviam 
feito, tive occssiito de ol>servar o quanto 
cila t inha sido defeituosa. 

Para fazerem a appllcação, cavaram o 
formigueiro, como fa/.em para nppliear 
os formicidas (sulfnreto de carbono). Ve-
nho, por isso, chamar a attcni,'ão dos srs. 
agricultores para os instruções sobre a 
applicaçfto do formicida •Scliomaker» 

A applicaclo do formicida «Scboina-
iíer- é muito dlfferente, nu is faril e rá-
pida, do que a appllcaijüo do sulfureto le 
carbono. 

Para sa applicar o formicida «Schoma-
Iccr* é bastante conhecer bem toaus os 
olheiros do formigueiro, limpando-os para 
que os canacs fiquem desimpedidos e pos-
sam receber o formicida que em todos 
elles sc devo despejar. 

Observando-se as instrnegões que rcram-
mendo, uSo ba formigueiro que resista 
aos poderosos gazes que o formicida des-
prende. 

Continuando, pelos prejudicados com o 
meu invento, a mais baixa e vil campa-
nha do diffamaqão contra o meu formici-
da, publicando anftlyses mentirosas c di-
zendo que cu ilíudo a bôa fé dos srs. 
agricultores, venho confuudir esses ra-
lumnladorcs com a seguinte e categórica 
declaração : 

O s r . a g r i c u l t o r q u e - t i v e r 

c o m p r a d o o m e u f o r m i c i d t i o 

t e n h a a m e n o r d u v i d a d a s u a 

e f f i c a c i a , s e m e c o n v i d a r a i r 

í l s u a f a z e n d a ( p a r a a q u a l s e-

g u i r e i i m i n e d l a t a m e n t e ) e e u 

n S o l h e p r o v a r a i m p r o c e d ê n -

c i a d a s u a d u v i d a , p a g a r e i a o 

m e s m o e r . a g r i c u l t o r o v a l o r 

d u p l i c a d o d a f a c t u r a d o f o r m i -

c i d a « S c h o m a k e r » q u e t i v e r 

c o m p r a d o . 

Rio do Janeiro, Fabrica de Formicida 
.Schomaker, Ilha do Governador, 0 dc 
novembro de 1902. 

RODOI.I-IIO ScnoMAKER 

Únicos agentes no Estado dc S .Pau lo : 
GUERRA & COMI ' 

Al—Rua Josi! Bonifacio—4í 
8. PAULO 

B O N E C A S 

de lodo« o« tamanho*, pnra 
Iodam o s ( | « s f o s 

p a r a t o d o s ou p r e ç o s 

Vestidas e em entnita 

S O R T I M E N T O C O L O S S A L ! 

S in t i jUMLAl:--i;rB<: nut) 
KDKX SULI 

si na 

A X T I f l A C A S A L E B H E 

Raa tr> de Xorembro, 1—Rna Direita, 2 
8. PAt .XO 0 - 1 

O s r s s u l t a d o s p r o v a m a e x -

c s l l s n o i a 

Durante muitos annos, passei soffrendo 
dos intestinos e eatomago, constonteinen 
te tristezas, digestão muito demorada 
a cabeça sempre pesada, tanto experi-
mentei vários remedios e nenhum mo cu-
rou. 

Tomai en'ao a» p i lu l is anti-dyspeptlcas 
do d r . Helnzelmann, o desde o começo 
me senti outro homem, em pouco tempo 
achei-me completamento curado. E ' tal 
minha alegria que não tenho phrases 
bastante eloquentes para agradecer a mi-
nha cura—Claudio Teixeira Martins—Fa-
zendeiro no Estado Oriental. (.Firma re-
conhecida) . 

OBSERVAÇÃO 

Todas as pilulas Acti-dyspcpticas de 
Heinzelmanu que não tenham rolnlo en-
carnado e a asslgnatara O. Heinul-
mann em tinta azul, e a Marca regis-
trada composta do ires cobras entrela-
çadas formando o monogramma O . H , , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vende-se em todas as 

DUOUAHIAS K PHAUUAI IAS 

V i d r o , 3 $ 0 0 < > 

(2) 

P K H F Í Ü A R I A S SorU.nento^üulco. 

" î T ' - a l . Fii'ia Direita," 59—CASA R ü * 
NES . 3 0 - 7 

MOLÉSTIAS DA PF.LLE 

S y p i i i i i a 

Orgems genltaes e urinários 

5 Í R . V I E I R A D E 3 1 E U 9 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos effieazcs. 

Consaltorio I Restdencia 

f.tlA DIREITA, 55 |HUA S. JOAqLUI, 20 

Telephone, n. 510 (m) 

C o m p a n h i a E r a c a n t í n a 

Faço publico que no mez de dezembro 
proxiiuo futnro a tarifa movei * vigorar 
nesta companhia é a de 12 d . ou I n ",'„ 
mais sobre as bases dr.s tabeliãs ) . * 
17, com excepção dos tabeliãs 1, 4 e J 

.que uüo gu^aiii do -lugmento, e de 21 0 

.sobre a base da ta1'- lia sal 

Rragança, 20 de novembro de 1902.— 
—A Fontes Jitn/er, inspector ^eral 

f í o - o 

P E M T E S e escovas, de todas i 
w i a i K j n qualidades Vendem-i 
abaixo do i-usto. Rua Direita, 59—rASA 
«OKES. 3 0 - 7 

S a n a t o r l o H / à r o t ' a e r a p i c o 

DIRECTOR, OTTO 1 0 ' i í 

iftdico—Dr. Ignacio Fercira ita Rocha 

f t n a J o s ó l i o n i f a o i o 

3 5 . A o 3 5 - n 

Trata-Re toda e -jnalnner moléstia, com 
eapeclalidade as da urethra e do ntero 

Kephgr—leite digestivo e fortificante 
p ira o oitomago, (ntestinos e anemia, 
vqnde-se neste Sanatório. (raj 

P m r a . s o d o c r i í i r a s e h n l i f i t . - a 

roa M IGUEL ARlî'jJ.-VDO LISBOA, 

engenheiro civil e de minas. 

SERVIÇO CARTOQR.irHICO uo ESTADO 

DE s. i'Ai'í.0 r o s r r r.-|.TtM0 CRITICO, 

por OEVIL I .E A. DEI ÍBV. 

Dons fo'betos nitidamente impressos na 

pograpliis e papelaria de Vanorden & 

. — A' venda ne te escriptorio, preço 

dos dous, 1$000. 

V O R 2 9 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 S 

I m p o r t . a n . t e j o l c 
P O B 2 $ 0 0 0 

S a M j c ü I o 6 d e d e z e m b r o , á s S h o r a s d a t a r d e 

r > n . E M I O K A I O R 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 

l i s t e I m p o r t a n l * p r e m i o f o m s i d o v c i i d i i t o n e s ( n H ^ e i i . i n j » o r d i l i V i - o n f r s v e z o s 

a i t A N D Ê " i ; e x í b a o b d i n a b i a 

â M M § ü â T â L 

P R E M I O ( R A i C R 

I N T E G R A E S E x t r a c ç ã o i n f a l l i v n l 

2 0 d e d e z e m b r o 

O p l a n o d e s t a l o t e r i a ó i n t e i r a m e n t a n o v o , j o g . i a p e n a s c o m 8 0 m i ! b i l h e t e s e d i a -

t n b u e 9 . 7 3 3 p r é m i o s . 

I m p o p i a n t i s s i m o p l a n a 

A p T e f t i i e n c h » p n r a a onrap i-n . d o bilhftf.P.K riftstp R R A M n r I ( I T m i A t i o v f f s q r d a -

n a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e a S a a n t i g a e e c r s d i l a d a a g e n c i a g e r a l . 

c a ç a q u e j ; t v e Q t l e u P o r 3 v c z e 3 e n o i m p o r t a n t e v a - I I I U Í C A 

r P j 0 0 g l a n f ; 3 p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s U i l a V i S 

O s p e d i d o s <Jo i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a ! r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

A E q u i t a t i v a 

I SEGUROS SOB11E A VIDA 
SEGUROS CONTIIA KOOOJ 

iApolicea resgatáveis em diniiciro, 
•orteics. Iuformacões e prospectos, 
•utcursal ei.i S. Paulo : 

K i t a J o s « ! K o n i f u c i » , t i l i • 

S 9 , R m D i r e i t a , e C d s a filial, r u a d o T h e s e u r o , n . 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRE IO , CALXA 77 S . PAULO 

C I I A R I T O S 
ciirar-
de IV. 

Habaria, Tu 
ros. Ciif^i-' 

mrssii. Lucro, 10 0|0 — fA8A~Xt:.VKS. 
rub Direita, 59. 

r 

A o g r e j a d o A r u j á 

A egreja matrl?: desta freguezia do 
Arujú, deste Estado, tem annexa A mes-
ma uma arca n&o pequena de terrenos, 
calculando-se este em seis alqueires de 
planta do milho, mais ou menos. 

Acontece, porém, que este »imo, por 
motivo que ignoramos, cinco pessoas se 
aposferam desses terrenos, derrubando 
as mattas, fechando cates etc. 

Como toes terrenos silo por demais 
conhecidos como patrimoulo da egrej.i, 
nfto comprehendemos como se adinitto 
qne «ejain os mesmos, com prejuízo dos 
habitantes e do publico om geral, cerca-
dos e estragados, do maneira a mio ficar 
um pequeno pateo onde se possa fazer 
qualquer obra, ou para qualquer diverti-
mento publico em occasiilo de festas, pe-
lo que levamos esse facto com vistas ao 
exmo. o revmo. sr . vigário geral do 
Bispado, certos de que, com a solicitude 
que lhe é peculiar, o tomarl na devida 
considerado. 

Arujá—-.'0—11—1902 . 2—1 

C h a p é o s p a r a s e n h o r a s 

M M E S W I Í Í V d e V O I t a d e P an « , 
U1ÜU. 13. J H l V . l , tem provisoriamen-
te o àeu Atelier dc modas ú ECA .IOSÉ 
nosiPActo n. 48, esquina da rua Libero 
Badaró (sobrado), or.de cs ejrcas.famílias 
emontrarito um variadissimo sortimento 
dos u l t i m n novidades de Paris, bem co-
mo uma variedade do lindos CUAPÍOS 
MODELOS, tudo comprado c trazido pes-
soalmente da Europa, o que serito vendi-
dos i preços de reclame. 3 — 3 . . . 

0 r e m e & i o p a r a c a l l o s 

Formula do dr. Luiz Barretto e pre-

purado peio pliarmaccutieo .Macedo Soa-

res. encontra se n:i Pharr. icla Aurora, 

na Drognritt Silveira, na Drogaria Ameri-

cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 

lSiãOO. 3.» c C . " 30—19 

S o c i e d a d e P a u l i s t a d e A g r i -

c u l t u r a 

S l o convidados os sócios desta socie-

dade para uma assembUa geral extraor-

dinária, á rua 15 de Novembro, n . 31, 

ás 7 ha. da noite, do dia 4 do corrente, 

afim de dlscntir-se a questio doa cafés 

baixoa e sua influencia na crise actual da 

lavoura, bem como o credito agrícola. Pe-

de-se o comparecimento de todos os so-

cios. 

8 . Paulo, 1-12—902 . 

O secretario 

2 — 2 D « . VEIO A F ILHO 

T u b e r c u l o s e 

Tendo fixado residência nesta capital 
no intnito principal de pflr em pratica o 
meu especifico contra a tuberculose, pre-
vino ás pessoas que estiverem soffrendo, 
que atteoderei a chamados de roanhA, á 
alameda dos Bambus, 14, e que de 1 ás 
3 horas, a applicagão será feita em meu 
escriptorio, á rua de S . Bento, 43. 

Deposfto inteira confiança na medica-
|Jo que emprego plenamente conricto 
le seu resultado, aproveito a opportuni-

dade para de novo manifestar meus dese-
jos de ser acompanhado por alguns col-
leges qne poderio seguir e observar a 
marcha da moléstia a par do tratamento 
por m im Instituído. 

Pm. P . NASCIHEIITO P r u r i HA 

'no 
'ELI. 

_ S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS DA PF.LLE 
UO COU&O CAÜELLUJ 

E 1109 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa nratica nun hon-
pitaen da huropa, membro 
da Sociedade de Hyefene de 
França, socio bancmerito (COH 
A CRUZ IiriMAN I TAKIA) <LO9 
hoapitacs da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugucza do 
Beneficencia do Rio ue Janei-
ro .—Con« . : de 1 1(2 ú U 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazes, 
n . 31. 

SEr.viçjo 8a:.TARIO 
Dc ordem do sr. dr director do Ser-

TÍQO Sanitario, faQo publico que quem 
levar, durante os prim-.iros trinta dias, 
enirondongos e rutos mortr.n o approhou 
dijlos sómente uwta capiíal para serj.n 
incinoradoa nò Desinfectorio Central, 
rua Tenente I'cnna ^Uom Retiro;, rece 
btrá a importancia do -100 r í is por ani 
mal oureficntudo. 

í». 1'vulo, aw de novembro* do 1002.— 
O official, Etitccam de Siqueira Júnior. 

10—4 

N A T A L - - A í M O M - R E I S 

A n n u n c í o s 

T>ELOTÍIO para torre — Por barato pre* 
AOÇO, vende-se um novo, lia poucos dias 
c a g ado da Europa, de f-ibri.-.i-,ai supe-
rior, garantindo se o seu funeci-)n,imento. 
In formares , rua Direita, u . 9—S . 1'aulo 

3 - 3 

Compra-se qualquer quantidade, al 
3*1.000, postos no pateo da estação do 
K i r t e — E . F . C. 'lo Brasil—da bitola do 
mptros 1,85X0.19X0,14. Para tratar, 
coim Manoel Leite .Sampaio, á m a do Coin-
mfcrein, 32 (sobrado), on caixa postal, 89 
- H . Paulo. i^—l 

' S a l ü n h a s û 

I 

Companhia Estrada de Ferro d* 
Araraquara 

O cambio para applicable das tarlfaa, 
a vigorar nu mez de 4 e z « h r » , ' d e t i l . 

As basas doa tatallaa 1», 1", 3. 8-«, 
3-b café • de ê a 17 t í m • »ngmento de 
40% s a da tabeila sal tem o aiirmeirto 
de 24 

As base* das tabeliã» 1, 2, 4, 4-a a 5 a l o 
soffreiti a l » s « ' j i o a l guma . 

Escriptorio Central, Araraquara, 19 de 
novembre de 1902. 

C A S A M B . M M A I A I J U » 

ÍUreOtor- presidente 

nde toda especie. 
f 

P é r o l a s , p e r q u s ? 

Todos sabem que o ether 
é o remedio por excellencia 
contra OH desraaios, aa palpi-
tações, oa ataquea (le íiervos; 
e que a melhor maneira de 
absorver esto remedio tão vo-
látil ó tomar Pérolas do Ether 
de Clertan. Mas sabem porque 
o dr. Clertan deu o nome de 
Pérolas ás capsulas que elle 
inventou? E' porque ellastôm 
o aspecto tão bello e tilo bri-
lhante, que parecem, na ver-
dade, pérolas verdadeiras. 

Com effeito, baeta tomar 
duas a quatro Pérolas de Ether 
de Clertan para dissipar ins-
tantaneamente os desmaios, 
as syneopea e vertigens, por 
mais assustadoras que sejam 
Ellaa calmam rapidamente os 
ataquea de nervos, as caim-
bras de estomago e as cólicas 
do fígado . 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to spprovar o processo de pre-
paração deste medicamento, o 
que é de subido valor para re-
commendal-o á confiança do* 
doentes. A' Tenda em todae as phar-macins. P.S.—Para evitar toda con-
f u a â o , haja c u i d a d o em • « ) • 
|ÍP que a « n t o l u e r o teniia o 

e n d e r e ç o d o l&boratorlo: 
Maison L. Frére, 19, rue Ta-

eob, Paris. 

'Casal, com guilo no'.o, 2fiiJiU<JU. 
'Ovos, dúzia, 1 0 Ï W I . 

i f t í h e v í o í S o d g a 

- I líUA IJA L IBE l iDADE , 3« 

L l V K A l í l l 

20, EUA EO C01ÍMEECI0, 29 
Acaba dc receber a Ex-

plicarão do* ^ou/tos, sys-
tema infallivcl para ^a-
nliar no Jo//o do Jiicho, 
baseado cm cálculos ma-
thematii.'OS que, pela sua 
simplicidade, se aciia ct 
alcance de todas as iotelii 
gentias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos fíichoa, orffiinisado por 
Allan Kardec Júnior .—l írr 
volume, ornado de gravu 
ras, b r . , 2-^000; pelo cor-
reio, lí.TJíyOO. A' venda na 

X « i T r a r i a 

I>E 

P o d r o S . tf a g a i h ã e s 

A' rna do Commcrcio 

i i . 2 1 » 

S P A U L O 

S A L Ã O S T E I N W A Y 

l t . do S. .loXo 
S E O C X N A - F E I H A . 8 DE D E Z E M B R O 

A's S //? horas da noite 

CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL 

Festa artistic* do professor 

A K T T O W r O T . m A T. 

Cora proírramma que será opportuna-
tnente publicado nos prinripaes jornais, 
e no qual figuram os mais apreciados 
professores e amadores desta CApital. 

Os bilhetes, por especial favor, acliam-
ae desde j.t i disposição do publico, aos 
S'-guintes estabelecimentos de musicas: 

C A S A BETILACQI .-A 

! A ' rua dc SSo Bento, n. 14-A 

C A S A H O T R . E X D E B 

A' n a Cat»a d'Agua, n. fi, sobra do 

Wí 
DE 

O b j e c t o s ( l i * p l m n l a s i a 

[ ! R Í \ Í | L ' E I ) 0 S 

p r ó p r i o s p u r a p r o s f H -

l o s JÍCÍ:* o c i -nw i r » i » 

Ï • - . ! ; . > < — A m i o -
!äom, l íeis. 

CO?^PET£HCíA 

30—1 

m ï i i A 

PAitA i ro i f i 

S S B ^ I I i 

A Graúna é um preparado nacional ca-
prichosamente feito por uma senlicro, 
viuva de um grmde medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos até mesmo nas colvi-
res antigas, dá brillio e vi»or aos cabel-
los, torna-os macios e sedosos como um 
veijudo, extermina por completo a raspa 
e combate os males proj.rios da cr.bera. 
A Graúna vende s • a o vidro, íias 
principaes perfumarias o drogarias. 

JDeposilo geral cm S. 1'anlo 

0 E 5 - Í V 2 F Í . - C T X S 2 1 . ..'SE 

I'-

C O M P A X I I Í A 

Í N D I S T I U U . A M E R " 1 

ficrctrnsAi. : 
12, lu."A v o í. - A :- , — j r.-.rr.o 

De accôrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do art,go ti" do decreto n. 
177-A, de 15 d,: setembro de I -j'J.Î, e-ita 
succursal resgata os debentures números 

« v i 

da capital 

S . Paulo, 1 

(m) 

.r* 

dc?' 

do Interior 

rnl.ro Je 1002. 

O gerente 
l o s s C a t a l d o 

X 3 Z Z 2 

a n i r e t o k f e r n i 1 p e p s i s a 

S G K £ ' J « A H N ê T H I E L E 

Mciücamcuto exrcllcnlc para c»u>Tta(er a 
aitoiniii, c-lilorosc o as rrtoIoMtlaw rcsuMantes <!» 
cmpobrooimeiito <i<> saíijjue. EiTcito rápido. 
Gosto ngrariavcl ao paladar. >.'âo enu^a pei1-
(ufliaçòos flastricas ou intcstiiiacs o nSo »'niic-
grecc os denies, 

A 5 ¥ E ^ O A s 

Ko dei o to : lofica go Voado ílo Onro, rua J* S. bnto%2d 

c nas principacs pharmc^c;as e drogarias. .'i*. C* d . . 

Kill PJT'S 
a centena '. 

Resultado de Litern: 

Centena. 
Dezena.. 
í f rupo . . . 13 

s. PAiTr.o 
Centena . 2: 
Dezena : 
Grupo 

Cuineleao 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

4 * S o u z a S o a r m 

|do pela Exnia. Junta de FTy-
:1o de Janeiro, privileaiado por 

CO medalhas 
do Governo e 

s de 1 . " 
premiado com 

CLASSE f o r di-
versas Academias e Eiposfç-fles 

Beoedio OABANTIDO e muito acredi-
t a i s petos sens effeltos maravilhosos na 

do» affecçfe* pulmonares, broncbl-
roaquidio, asthma, coqueluche e tos-

•ttestado por aljalisadoa médicos do Brasil e «rtrangefro e por i n n s m e r j 
coradas. 

A ' veada sas priucipaes pharaacias do 
Brasil, Bio da Pr«ta e Portugal. 

Pedidos de folhetos com a t tea ta í . * de 
rts M s i ã ssetor. 1. ALVARES DE 

SOUZA SOAKí .s . eia Pelota» Rio Onn-
4* éa 8a l . Hl", ó* e sab ) 

Intestinos 
Estomago 

D o r e s d c c a b a ç a 

A Magnesia Fluida de A Mendonca é 
nnico remedio que cura em pouco tem-

po a azia (acidez do estomago';,- regula-
riza a digestão e faz cesear as dores de 
cabeça. 

Encontra-se em todas as pharmai-ias. 

DEPOSITO OF.EAT, V. FABRICA 

J a e a r e h y — 2 . d o S . P a u l o 

i .-—ia . . 

h w 3 í E i n k J i s s í r i 

Tendo apparecido varias marras de 
sábio procurando assemelhar-se ás nos-
sas n» qualidade, pesos, formatos ou 
dlstinetivos, prevenimos ao, publi-o e aos 
nossos freguezes que, quanto ás qoalidad^ff 
dos mesmos, nAo silo -dias cnnfe. eionadas 
com a mesmâ bôa qualidade de materia pri-
ma, o que facilmente p/jde ser verificado 
na lavagem e uo aroma : quanto aos pe-
sos. s í o sempre relativamente menores, 
e "quanto á imitar,âo de distiectiTos, vamos 
proseder judicialmente contra os nt.^smos. 

As noasas acreditadas e antigr.s mar-
cas, em diversos formato», s ío 

D o u s Globos 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h a 1814 B a l ã o 
S e e a l a X X 

RS» de Jone ir* t7 de novembro de 1ÍW8 
Arthur it X a r r u l h o * C. 

13*»*-doni.) Í O - « 

A medicina àeSouzaSoares 
Xovo systeraa de curar as inolefitiafl 

poi- nma forma nuiito efficaz, fácil, inof< 
fensiva, económica e que t.-m Jado of 
mais esplendidos resultados. 

Os sc-us remedios são OH sejuiutes; 
Febriiiua r.s 1. 2 e 3 
Arrrosuia ns. 1, 2 e 
Epidcrmina ns. 1 .'lo. 1 
Rcspirina ns. i , 2 e 3 
Eetomachina us. I , 2 l 
Intestimiia ns. 1, 2 e 5 
Urina rira us. 1. 2 e .5 
Uterirnia ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Inflammina us. 1, 2 e 3 
Dtputlütiiu ti;*. 1, 2 e ^ 
Fort ifie tua ns. 1, 2 e 3. 
Tara a sua nprlioa;5o ct 

vrinlio O jYoro J/rdico, qu 
GRATI.S—c livre de porte 
dir ao seu nuctor, J. A. dc Sonsa Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande <lv Sul, ou 
ás drogarias de Baruel Sc C. e Lebre, 
Irrarto & MHIIO, vendedores MU;'A capital 
dos remedios acima referido? 

,•>', õ* c sab.) 

•de o Ti-
envia— 

quem o pe-

M O L E I A M 

E D E P O I S W O S E 

8offrp i!o estorna" 

quem n3o conhece o 

o 

Q I E I X E 3 I 

dos Intestinos s-f 

e m i j i i 

O círurgiâo-dcntiit» Annibal Vitral cu-
ra qualquer - lente por mais dorido qus 
geja, em 24 horas, ccra um processo da 
sua invenríío. Obtura 1 arafil^ama, a os-
ío artificiai, a esmalte, a ifçranito ou ma* 
sa, por aSOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. 

Restanra dentes a ouro, por mais díf-
ficil que seja por 23.$ a (mio em-
rre^audo o processo brusco do martnllo). 
Limpa os dente« e os torna alvos por 
a 20$. Extra* dantes sem dôi- po| 5$ . 
Colloca deotadoras com oo sem enapa»; 
dentes a pivot» coroas de onro e ifícrw-
trações dê briítiaiitfs. TrUcta das raoi-s-
tias da boera e corrigeas wiomalias ieu-
tarias. Tvlos os trabalbuo sio gararati b s 
por moitofl tnnos e praticados sem a mi-
uirna «idr, mes.oo n.»s pessoas maia ner-
vosas,-«o consultorw caprichoMi: 
•taliatlo, com t/xias aa condições liygie-
liras e com appareihos d»>>i mais mofir* 
aos, obwrvando x rigorosa anti-sepsi% 
•cons^fhada laetliodos do^ mai 
rommados -ia rfmrgia dentaria. 

Consultas « operações, d i s S horas is 
4 da tarde. (m) 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

A l i g a - s e 

am sobrado na rua dr Risrbuelo, n. 59, 
todo reformado !e aav írata-ae DS rua 
* j ea to , 2 B . U 

U M 

Dparrhfa—1 collier de 2 pm 2 horas 
e quando houver também ï 1 r-, a ioiinis-
tra-se, .siir.n'-nneamente > • i o Klixir 
Cintra. 2 üósrs de bi-sulpbato de quini-
na pnr dia. 

E ' infallirei « -nra, e ITU'-'!1 que n ía 
fií j r curado i.ão pagar i n,i '!j pei.j rerns. 
dio. 

;as, n^s* 
atacadas 

flfeti';3o das eriangaa A i 
ts 4pnr;\. quasi sempre fi< 
de 'Jíarrhi-í,, fibre, vómitos, « para is-ci 
rüo ha melhor remedio do que o Elixif 
Cintra. 

Dgnepnta—'.Mn d» appetite, d i^est l l 
difficil. dôr de ertotnnço, 'i-i1 -, très o< 
mi is colh^ros [-ar Oia ' i KI. IXÍR GOA 
TKA ou F.LIXiK PTJCIfüRY (.O.MI'OSTÖ 
—preparado do pbarniaceBtico Aatoniê 
Pinto X. Cintrh. 

Soffre òe gonorrhea sd quem aio e> 
Dhece a iufaiiivel 

Injecção 
Errontrs-se em todas as pharmaclai t 

dregarias. 

m a s s a s COH DIAUBRÉAS < si r a t a 

r,!mo. sr Antonio Tinto ,%'ines Walr» . 
—Venho em abono da verdade eos l r su f 
por fscripio qae "mpregaei o EGi i r 4« 
PivhBÇY Compost», por t . s preparada, 
ein pessoas de minha casa e mais cr ia» 
ras de °mpre(radcs e vfedanoa ds fazenda 
do meu i rm i , < oronel I.aí'. de 8a t z l 
Leite, q a . aolfriam de diarrMa e djrso* 
teria, eom Wbre a vermes e qae n lo fa* 
D oa om tA des d « « oa aa is rasas asa 
que emprefasi Com ' s t im i subaereir»> 
•M de Ï . A s t f . obr". o*.—Sr, 
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Tendo î Fnftiton dominado a deaolifflo di pnft é l l a r f « ! • JUtarto. ». X j * » «M wtiMwida i 

pai» alinhamento pela rua de 8. Jofto e embelleiameuto do lafyo do Rosario, a O A M I i Á R I A M A B O O T T S 1 
na oontlngenola de proceder a uma liquidação real de todo o seu vasto «stock" de artigos de oamlsarla,taes como: oainuM, ce-
roulas, melas, gravatas, lenços, punhos, collarlnhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaca, dólman«, colletes de fustao 
branco, perfamarias etc., a preços sen* competencla e fixos I 

O sortimento da O A M I B A R I A M A B O O T T S é importado directamente da Europa, o que quer dlser em condi-
çAos multo vantajosas. Oonvlda-se, pofts, a freguesia e amigos da C A M Z B A R I A M A B O O T T H a aproveitarem esta 
occasl&o unlca de fiuer aoqulslçfto de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I S A R I A M A B C O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio do annuncios aparatosos ou de liquldaçfto simulada* sendo esta a unlca que fita, devidamente Justificada. 

Esta liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 

CAFÉ PERY 
Sn fumapa, arsaatics, liygUaicQ c sem mm 

Si lo 6 0 0 réis filio 6 0 0 réis 
De 5 kllos para cima 500 réis o kilo 

• 
Continua a ter uma procura extraordinaria o Ç a f é 

" e p y , e cuda vez mais acredita-se, devido ti sua superior 
qualidade e ao eserupulo que presido na sua manipulação. 

P' ump realidade poder-se vender café á razSo de COO 
réis o kilokp tanto é uma pura verdade que a alTlueneia de 
freguezes t«n sido ta o grande desde que baixamos o preço 
que fomoB obrigado a realiaai veudns de varejo na própria 
fabrica e por essa razão chamamos a attônç&u da numerosa 

que além dos depósitos da rua S. João, 11-C e João Alfredo, 
Pei*y á rue 
freguez. 

A 

i-C, poderão encontrar 
anto Antonio! 54, 

o superior Café 
moj^o á vista do 

A r a f á P O H V 0 u u l c 0 1 u e t o i e m auxilio das classes 
.. . * proletarias neste momento de crise, 

grande procura que 
o seu producto, ficando assim provado que o povo paulista 
já nfto se deixa illudir e nem ser explorado por a quelles que 
só desejam o suor amargurado do nosso povo. 

Assuca r d e I' 7$ a a r r o b a 
FABRICA—Rua de Santo Antonio, 54 

Deposito—Hua S. JoSo, 11-C e João Alfredo, 2-C 

Telephone, 738 
A, P. 

CAMA FILIAL EM SANTOS 

Caixa postal, 6 8 

OSA 

5£$c r i p t o i * Í o c e n t r a l : 

Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 
Endereço telegraipliico: MECHANJCA 

Eserípiorio em Lrndres: Broad Street Eonse, Now Broad Stroet 

Engenho central de wnœr e reoenenciar » um * 
Rua Xavier da Silveira, M. 176—Escriptorio, n i a Hmîo Antonio, £ 7 

Importação, exportação, fabricação, coastrnoção, engenharia, 
rebeneiicio, commias&o e exportação de café « 

MaiJi ínuf a vapor, motores * keroseno, rodas d'nifua, turbinas Iiyilraulieas, moendas de cannn, ser* 
4 C v l i r t o s lypuM, luateriaes |>UI 'u « S I I W I K R do ferro, ditos para luz «ileeti'lea, abastecimentos de aguas e 

E R . J J O K I S S , serrarias, carpintarias, itiarconorias, ferreiros, serralheirus, «yiizistas, fuiiiieiros, fabricantes dc 
carros c caivuças, earváu de machina, coke e de forja, ferro (|iizn, ferro batido ea» barras, chapas, tubos pre-
tos e gaivanisados, cimento, t«lhas de zinco, arame liso © farpado, tijolos refractários innle/es etc. etc. 

Tubos o outros produetos de barro vidrado (tabric.i cm AGUA BIIANCA) 
M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e combinadas 

l uiiri< a;ita exclusiva da« mais aperfeiçoadas c (las melhores pevas até boje canlieoidas 
K l 

BescascaUores 

M I M 

SICILIANO" 

COMPOSTA OOS LIACM.VTSMOB MAIS MODEKNOS 
Comprimento 4.m M Luv (jura l%m 70 AU ura 3jn77 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipnîado exclusiva mente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

importada, di&tingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l polo seu indiscutível valor therapeutico. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA JBRAZILEIRA que é 
accorde em consideral-o um preparado do primeira ordem eutre 
os seus similaros contra: m 

A neurasthenia, a hipocondria, as nevralgias, as perturbações raentaes com depressão do Bjsteuia nervoso, a debilidade do coraçfto, RK mo-
léstias rio estômago e intestinos, a a n e m i a , o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrbftis chronica» ( d o s tuberculosos, d o u 
cacbeticos o dos paixes quentes) e a «lysenteria; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias aguuas ou cbronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa cau«ada nelas fadigas, pelos trabalhos iutcllectuaes, etc., 6 o medicamento mais efficaz. 

D e p o s i t o G e r c i l 

Ventilgiíares 

singellos e doMosImcnto, faej-

lidado de — B a B a a s ? - © a a e K s s s s 

Ditos sem jugo [Man ipu l ação 
I lubrificação 

e do 

transporto Burnidorss 

Separadores ' k 

arame e de chapa, 
i H H B i B i i e s S i Ä i ä M ä ^ ^ 

Liverpool, Brasil and River Plato Steamers 
X I L U L I A Z J I iport Jh. > 1 « 

SEK VIÇO DB PASSAGEIROS PARA MBW-TOBI 

HEVELJL'S , do R i o . 
TENNYSON, d« Santos. 

do Rio . 
COLER IDGE , do R io 

O P A Q U E T E 

17 de dezembrj 
£9 . 

2 de janeira 
17 

B Y R O N 
I l luininado a Iut eleotrloa 

Sali iri do Rio de Janeiro, no dio 3 do dezembro, ás 11 bords, para 

Bahia, Pernambuco • 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiro« de l * e 3 ' ciais os, pa r tos portos aciraa. 
Esto paquete proporciona aos passageiros ta rio o conforto necessária « teia 

a bordo medico « criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra a sem ot inooa-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, era 3* classe, do -Ria de Jauelro para Noir-York, $43"-
(dollars moeda americana). 

Os paquetes 1'eHitgsoii e tigron t in i camarotes superiores da 1* • 3* oUu> , 
custando mais $25 ° ° em 1* classe, c ®l£>"° era 3* classe, para cada adulto. ' 

Para passagens e mais informâmes, traU-so: 
Em S PAULO, com 

GËO H. BRODIE, pua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agente* 

V. S. Hainpsliiro & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 2? 
E no R IO , com os agentes 

t NORTON ME3AW & G., LDi 
RUA PRIMEIRO UE MARCO. OU 

Ditos de pedra 

Catadores 

Despolpa k m 

Norddcarischer Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

p i m m n a 

Seccador 

pude ser examinado diariamente, de 1 ils 2 horas «la tardo, no Eícr iplor io Central, onde vstú fnnrciiinaiiil,, 

FMIMICIDA P U S T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

O fframlo consumo que tem o«to FOI5MÍ-
CIDÀ em todo o ItrnMI é o melhor nUostuilo 
do min Kiiperioridade. 
Com pequena quantidade cvtimjucm-sc 

grandes forniirjueiroR. 
Grande redacção aos proças 

SÜB-AOENTE EM • 'AJIPINAS : 

João Jorge, Figueiredo Si C a r c u j í . 

_ AOENTE GERAL: 

t e ã o d e M o u r a & C o m p . 

SANTOS—Rua 15 de Novembro, u. 48 
S . 1'AULO—Kua da Lôa-Vista, n. 9 A 

Os afamados separadoras (classificador de café) -'M'OMÏTOH,' 
Riachmsîs rSe arroz : descaacadores, separsdore& e w®i5t36adoî"ss 

IÎQEiïitoEi-a<aorc!3 jcscix-c». moer raillao, ealanKo <a 

Grande fundição de ferro e bronze 
R g o o í í e s ® CjCsErĵ ei* encomnienda pnra o exU^nigeâro, inedsastte niodlca cumRsâssão 

AGENTES DA8 IMPORTANTES FABRICAS : 

Decaaville, Rofeey, Hornsby. Henry Simon û iu i ted , e ouïras 

PREÇOS REDUZIDOS 

Aftenção 
Certifico que tenho usado e ainda uso 

Actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino SiniSes, á rua tia Olo-
rú i .MI . que vende as dúzias a 12.$, deci-
pios, quintos e pipas, n o considerourn dos 
melhores vinhos de pasto que rcuubemos de 
Portugal. E ' vinho do fraca graduaçïo 
ílcoolica, de excellente constituição, de 
jc lao apenas normal, de sabor franco, 

Toximando-se muito de perto dos me-
ares Bordeaux. Reputo-o em tão mere-

cida conta que nSo hesito cm recomincn-
dal-o aos mens amigos e clientes. 

1 
TO—22 Dr. L r . Barrett* 

« © L I , FiSE 
Rua d S. Bento, b. 23 

Avisa a sua numerosa clientela que 

esta antiga casa recebeu ura novo e va-

riado sortimento de fazendas de Paris, 

da casa Dormenil Frères, próprio para o 

verão. 10—3 . . . 

AGUA II fü l l n 
1 — I 

Loção a Violeta de Parma 
Usando eBtas Loções, a cura 

é infallivel du caspa e queda dos 
cabelloe, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e viTificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSGH 
Importadora de perfumarias 

Raa de frio B*nto, 34 
s. PAULO 

fS mtVJfMk-ff^ »ABLA <5TYC 

Saca-se :ÍB taxas maia baratas do dia, sobre: 

Portugal , MespiiEia e Ital ia 

APPROVADAS P E L A 

REPABTIÇÃO SANITARIA 
MAONESIA FLUIDA DE ORANADO—A perturbarão gastrica, cardialgia, nansea, em-

ctagao, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tlnacs sào tratadas com a MAONEHIA FLUIDA DE ORANADO de effica» 
actjào estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plieati vo. 

LICOR TÍ D AI NA ou BALHAPARRILHA—A sypnílis « todas as suas mariifestaç^es d«r 
throsa», escrophulosas, pustalosu'«, cnneerosas, e tc . , sào radicalmente cura-
das com o Licoit -riBAiKA ou RAI.HAPAitR! LIT A de ( jmnado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúJe. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO ELECONHTIRUINTK, ETC.—A tuberculose pulmonar, rhloro anemia, lymphntw-
mo, raçhitismo e a debilidade, «&o convenientemente tratados com o AiifHo 
RF."0N8TITÚINTE DE QUINIO, CARNE, LACTO-PHOSPHATO DE CAL E PEPSINA 
0L7CEKINADA, do pharma«eutico Grana prepar do de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sna excellente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forfas. 
Yide o prospecto explicativo. 

VINHO TETKA-1'MOSPHATADO—Rachitísmo da fiifar "ia, chloro-anemia, enfraquecim^ito 
pnlmonar e por velhice, reeommenda-se com grande vantagem ÕVÍMIO TETRA-
riiOsmiATADO, do pharmaeeatico í íranado, cuja base é a retmiâo dos me-
lhores plio«phatn*, constituindo um poderoso alimento para erguer a vlta 
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessôas que amamentam 
crianças Toma-se um cálix í s refeirff««. 

ALCATRÃO I.ICOR—Preparado pelo pfiarmacentico Granado, segundo a formula de 
Guiot , empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrlio pulmonar e da bexiga; muito apreciado na esta<jào calnosa, come 
preventivo de moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO —Oowposto de salsaparrilha, caroba e manacá, jre* 
parado pelo pliarmacentico Granado, entrega-se com vantagem no trata-
mento das mole»tias syphilíticas, rl iennsncas, darthrosa«, ulcerosas e p i r a 
depurar n sangue. 

EST\?: PBETARAÍ/JR» SAO RIGOROSAMENTE DOSADAS E FEOUIDAS DE EXFLICAGÔPS 
PARA DELLAS BE FAZER USO 

0 LABORATOftTO da phnrmaeia e drogaria Gratiatfoy á rua Primeiro de Mafço. 
D. 12. K»o de .lin^iro, é vantajosamente conhecido da selecta cor j jrAÇSi 
medica e do pnblico; portanto, ás experiencias dos enfermos >u de qijeiflos 
tiver a »eu cargo, confiamos os nossos preparados pharmacenticos, appro-

vados pela Isjspeitori» Geral de Hyfiene. 

Pharotacia e Dro 
1 2 R ü A P R I M E I R O 

Ile^otiio: rriuclpsies 

C H A R U T O £3 

B A H I A 
1)08 CONHECIDO» FARIUCANTERT 

& H 0 2 S N I N G -
C h a r u t o s finos, feitos á mão 

[Preços cspceiacs para os srs. revendedores 
Dr/ws.to geral para os Estados 

de S. Panto e Minas 

RUA ZSES. BENTO, 42 S, PAULO 
l ^ o j a €l© J í a p ã o 

GARCIA, NOeiElRA & C. 
• 1 6 - 5 . . . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainha*, para-ralos e 

outros nrntcriaes p e r t e n c e n t e s » R ar te. 
Fazem-se InstallaçSes desto rsi.iu o a :• eeitam-se concer tos. 
Largo do Oavidor, n. 3 

CAU i POSTAI., 5G7—S. TAUI.0 

LAUR HABASINSKi 
«0—Ú8 

Peissão 
I t u a á . .Tono, 1 B.1—esqui-

nn da rua Auroro 
Kccebcm-sc pensionistas E manda-se co-

mida a domicilio. 

Uma pensío, p o r mez 70$000 

• • • 40.ÇOOO 

Por dia, Almoço oa jantar, 

15—8 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

rogaria GRANADO & C. 
DE MARÇO—Rio de Janeira 

d r o g K ' i l i t i o S , 1 ' u t i l o . 

li a M j 

fieiãi Eénífíh di Transparts Maritiwes i Vapsar di Mrsiilli 
O ofiplcndido vapor franccz 

L E S A L P E S 
Esperado do Bio da P r a t a e m Santo», sakirá, no dia 5 de dezembro „ . , . 

G é n o v a e N á p o l e s 
Para pssaag. i » « maia Jo formaç«« , com o« comlpiatario» 

Antanes dos Santos k €. 
E m S . P a u l o — R u a d e 9 . f l e n t o , 2 9 . 

... J » . - R u » 15 4eN«v«mbra; 09. 
Ne Ri* d* Janeiro — Koa !.• 4m Uarfo, 34, 

Illiiminailo a Im electrica 

COIIUAKDANTC M. v . d . DECKEN 

Saliirá de S a n t o s , era 3 d e d e z e m b r o , para RIO DE J A N E I R O BAHIA, MADEIRA, LISBOA. A N T U É R P I A e BREMEN levando passageiros. 
P r e ç o o d a s p a s s a g e n s , de r claBse para Rot. 

terdarn, Antuérpia o iJiemen, rciarcos 4 0 0 « 
Este |>a(|net<! tem bòas e modernaa aecoinmOdações para 

pnBsageiros de 3" c l a s s e e tem c o z i n h o i p o p o r t u « 
ç m e a a bordo. 

_Pre ,o da passagem de c l a s s e para L i s b o a , Ma> 
deãs»a incluindo vinho do mena, r é i s I35$000 . 

Recebe passageiros para ns iihas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Largo Monte Alegre, IO—Santos 

Rua de S. Itcnto, 81—S. Paulo 

Compagnie das Messageries Mariiimes 
RAQUEBOTS TOSTE FKAMOAIS 

O cclcre vupar postal franccz 

â T L A N T I Q U E 
Capitão LA TROADEC 7 ( m ,onrladas de registro 

Esperado do Rio da Prata em SANTOS, sahiiã infalivelmente, no dia 1« 
de dezembro, para 

LISBOA e BORDÉOS 
O rápido vapor postal 

Hamburg Stidãmerlkanische DampfscMfffárts Basallssliaft 
aray íço EIPKCIAL N N M » BTIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMPUROO, COM ESCADA) TBLI 

>10 CE JANEIRO, BAHIA E LISI9A 

Cordoba 
Taçuman 
Bei 

»APORES K SAHIR 

Cam 

< : : 24 d i 
• Wo'«* d . 

10 de deïenlbr) 3902 
17 da > 

Janeiro 1903 

O PAQUETE ALLEMLO 

M I A 
•ahirt , t o dia 4 de dezembro d e ' 1902, pára^o ' 

Ri«, Bahia, Llsbôa. Roltfrd.m « laiabarg» 
Preço dao Mampna do 3» elame para Uob«a, 135| 
A Companhia vendo pamageno 4o 1« das«« p*'t 

lb.37.10.O. 
sor tuaeA r , n m 

, , Capitão LEDTN 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 17 de dezembro, sabirá no infra» -« 

dia. para 

Moutevidéo o Buenos-Ayres 
Tara passa(tena e mais informado«, com os consliçnatarioa 

Antunes do» San tos A C. 
EM F PAULO—Roa do 8 . Bento 29. 
EM KANT08—Rua 15 de Novembro 65. 

A Companhia vendo pamageno STt. 
Cb«rbur«o, pelo preço de lfc.37.tO.O. tîT ï **P°re" Companhia Ma a borda uúUr« " Â í — naaaageiro» da 8- cta-4. 


